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Solicitou' rsç . 4 -2,Xplistério da 'Fazenda ex-
• pedição der. ordens para que sejam pagos pelas

tliesourar.;.as	 . • •

• -Do estado do Maranhão o orde»ado -. ao juiz
do direito' eia -disponibilidade -Antonio Emoli-
tLs da Silveira; a contar da data em que dei-
xou, o exercido na •comarca de Pastos Bons•
naquelle cStadci.— DAI—se conhecimento ao -

• respectivo govérnadór.,: 	 .

Do do Pará o oedenado d(i . juiz de'direito em
dispanibilldade •Anton:o Lopes de Mendonça, a
contar da data -em que deixou o exercido na:

. comarca de Afruá no mesmo estado..2-Com-
municou-se ao governador.. •

Do. do . Piaully o ordenado do juiz-de direito'
Mareolino Dornellas Camara J unior a contar
da -data 'em que deixou o exerdcio na Co-

' marà, de • Santa Pidlomena, no i •effrido esta-
- do — Deu—se -

 
conhecimento à junta gover-,	 _• nativa. ' 	 •

	

"	 '	 (
—Communicowse ao governo, do estado do

• Rio Grande do Norte-que . foi prorog,ado por
- mais 60 dias o prazoinarcado ao juiz de

reito João Rodrigues da Costa parra assumir o
, exercido na comarca de .Potengy, para onde

removido por decreto de 2 de junho do armo-

	

.	 .	 .

•
Dia 22

passado.
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Solicitou-se :

. Do Ministerio da, Fazenda a expedição •.:de
ordem : •	 •	 -

Para que seja habilitada a Thesoaaria, do
estado do Piauhy com a. quantia de 32$239,
importancia da gratificação a que tem direito
João Serafim da Silva, 'por haver substituido
do dia 1 a 15 de agosto do anno findo, ó pro-
motor publico da comarca de Colonia—Deu-se
conhecimento ao governador daquele estado.

".	 -	 •	 -

Para que se paguem :'
. Pela Thasouraria dó 'estado .da Parahyba„
ao juiz•de direito Ilonorio Fiel de Sigmarim-r,a
Via Curado, o respectivo ordenado, • a contar
da Oata em 'que deixou o exercido na comarca
de Pedras de Fogo, e emquanto estiver em

•N TheSouro Nacional,' ao -juiz 'de -direito
.Gustavo Gaivão., o respectivo ordenado, a con-
tar-da data. em que'- deixou .'o . exercido na
comarca de • Itaborahy„'...e."Oinquanto estiver
'em disponibilidade», .

— Do presidente do estado de' S. Paulo, que
faça remetter; &Mi tirgeticia á secretaria deste
ministerio a • carta de guia • do sentonciado
Ma thias,' ex-esèravo,"condemnado á pena de
galés perpttias pelo jury .o termo do Am-
paro, naquelle estado.
- —DeclarOu-se: ,
•Ao chefe de policia desta capital, em res-

pásta, ao officio n.30 de. 18 do corrente, que fica
approvado o contracto celebrado pala o'for-
necimento-de 500 mantas,- destina-Ias ao liso
dos individnos recolhidos á Casa de Detenção,
pelo preço de 2$800 cada uma.: •• • • 	 •.	 •	 .

AO' governador. do estado do Pará, em-res-
posta ao officio n..46 de 23 de dezembro
que, em virtude do art..16 do- capitula.3 . do
decreto n. 370 de 2 de maio de 1890; nilO"pfide
ser concedido o credito de 3.80$,.para o paga-
mento da livros destinados ao registro.geral
das' hypotheca.s da comarca de M uaná' Con forme
já foi declarado era aviso de 20 de novem-
bro' de 1890. -. • • • .
, Transmittiramse	 .`
••,., Ao goVernador doestado' do 'Espirito Santo,
para:tomar iia - cánsideração'que • merecerem e
por ser .da competencia: ,do • governo ' daquele
estado, tolos os papeis 'que "acónuianlizirani o
recurso de. -graça do rérá Francisco das Chagas
Neves Ramos,- • condemriadó ' 'a annds e
trcs • mezes de prisão e multa 'correspondente
á metade' do temPo peio jury 'do 'termo • da
capital do"mesitio estado.. 	 '•• •	 •	 •

Ao ~mandante geral da' brigada policial
desta caPital os - ProéeSSos' instaurados contra
os soldados Antonio Francisco da Silva; Ainan-•
ciõ José de Brito .e MiguelTrancisco do Nasci-'
mento é corneteiro Estacio • Manoel da Souza,
todos da referida brigada, afluo de serei» cum-
pridos os acórdãos do' Conselho Supremo Mi-
litar de Justiça.

Ministerio da Marinha
'' ExpodieCe do dia 21 , de janeiro de 13)2

• A ! Contadoria,' mandando abonar, ao capi-
tão' de mar e guerra . Francisco Forjaz de La-
cerda, nomeado para com mandar ' flotilha
de Matto GFosso, a ajuda do custo de 1:0603; a
que trin direito. -	 •	 "	 - •

Na 22

: Aó • Ministerio . da Fa-zenda, Solicitando a
concessão do credito,. de .0:152$500 á_The-
souraria de Fazenda do estado do Rio Grande-

por conta do • exercido de -1891,
Sendo I :183300 á verba-Muniçãos naVaes-
pai.a pagamento de artigos fornecidos ao rebo-
cador Li-moi .7))edrre em setembro do armo
findo 'e 4:959;3503 á verba—Combus1iV2I—para
pagamento de 70 toneladas de carVão de pe-
dra fornecido á flotilha alli e-tacionada.—Com-
municou-se ao governador daquelle estado e á
Contadoria.	 •

—7 Ao ,Quartel General:	 •

"Declarando q tie o aviso n. :•20 de 19 do
corrente, expedido' á Thesouraria;_do Pará,' já
resolveu sobre o direito' que assiste' ao -coin-
mandante • da:escola:de,:aprendiges, daquelle.
estado ao cozinheiro de . que trata: a tabella
do 20 de abril de . 1883;	 •

Approvando o termo n. 1, lavrado :a bordo
do encouraçado • Solimões em -31 de deiembro
do anno findo para isentar o respeétivo
missario da responsabilidade dá oitá:revolvers
Nagant.— Remetteu-se- o termo á Conta-
diria. '

Indeferindo, vista,,, do parecer- cla junta
medica, o requerimento do pratie,ante machi-
nista Braziliano Estevão de .Amorim;p6Iiiido
dons mezes de Lenço, para -tratar- de
saude.

— Ao director da Escola Naval, tranSfrlit-
findo os papeis relativos ás provas escriptas _
do exame a que se procedeu- para . o concurso
ilo jogar de amanuense da Directoria de,Con-
strucçães Navaes do Arsenal . de Marinha do
Pará, afim de que sejam ouvidos os professo-
res da citada escola sobre o merito das refez
Atlas provas:	 -•	 .•

director da praticagem das barras e -
portos de Pernambuempprovando a pena de
suspensão por 15 dias, . imposta ao 2 0 pratico
Joaquim Maria Bruno	 pelo seu -irre-
gular comportamento.	 •

Ministerio da' Guerra

• Expalionte dà dia 20 de jane'rp de iSà

A',,Ropartição de Ajudante General:
-Mandando declarar que.a quantia, de 45A',

do.que trata o aviso do 20 00 novembro ulti-
ino, deve ser entregue, pelo coinniandiinté 'do
36 batalhão de . infantaria,. á .Thesouraria.de
Fazenda ..do estado do Amazonas, : e, não'. ii-do
Pará, come determinado.—.ExPediu-se or-
dem á referida thesouraria para,que.a mes-
ina quantia seja . escripturadacomo „despeza
de, corpos e .quarteis do. exereicio de 1891.
•. Concedendo- licença ao tenente do 33, bata-
lhão de intantaria Chrispini Guedes, Ferreira,
addidoao corpo d3 alumnos da Escola Militar
da capital, para matricular-se no 2? anilo da
Escola--Superior de Guerra, prestando, po-
rem, antes dos exames finaes, os dasdnati3rias
complementares do	 anno.--Fizeraih-se- as
necessarias communicaçies. 	 .

Dià 2t	 • ,.,•

- Ao' directoi. da'- Contadoria Géral da Guerra,
Mandando pagai' ao tenente-coronel • Braz
Abrantes e • ao capitão Florismundo.. adiares
dos 'Reis Araujo Góes-a ajuda- de custo a. que ;
iteennireito, este, pelo médio,-. cio 'estado .de
Goyaz a esta-capital e aquelle de S. Gabriel,
no do Rio Grande do Sul, tambem até esta ca-
pital	 A' Repartição de Ajudante

Norneando 'o' .1° tenente Pedro Paulo de Cer-
queira, do 2 , regimento de artilharia.; e José
Joaquim Pereira Lobo, do .1 ,1 Mitalhão - de, en-
genharia, • este'- para ajudante de . pessoa," e
aquelle de ordens do commandante do -3 , dis-
trico militar;„.	 .	 . ,	 .
, Transferindo para uni dos corpos . da _guar-

nição do estado de Mattó Grosso, o soldado do -
VS' batalhão de infantaria' 	 Cortopassi,
ficando sem effeito a licença que, por portaria
de 9 do corrente, obteve . para matricular-se .
na Escola Militar da capital.

• SECRETARIAS	 ESTADO • •• . —
EXPEDIENTE dO MilliSÉCriO da Justiça.

EXPEDIENTE do Ministerio da-Marinlia.•

• EXPEDIENTE do Ministerio da GUerra.••

EXPEDIENTE do Ministerio da IllStrUCÇãO Pu-
,	 blicas, Correios e Telegraphos.

.12EDÁcçÃo—.Fecliamento, das tascas aos-do-
mingos —Revolução do Chile=A linguagem
e as nationalidadesCaixas econoinicas=

. Portugal e o centenario de Colombo—Cá=
• tholicos e regoblicanosMonsenlior Freffel.

•
• NOTICIARIO.	 ,
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Concedendo-se as seguintes licenças: •	 . -

Por Jum Mez, para tratar' de neg,ocios de seu
• interesse, no estado de S. Paulo, ao alumno da

Escelaï Militar desta capital Nilo Cairo da
, • Silvai -

•Para, no corrente anuo, se matricularem nas
escolas do ,:exercito, si. houver vagas e satisfi-

..-.. zerem as exigencias regulamentares, ás praças
• e Paizaries abaixe mendonados :

-	 Na Escola Militar da capital

1 0, cadete do 23 ,. batalhão de infantaria Ar -
Mindo Pereira, devendo desde já ficar A, dispa-
sição do commandante da escola e paizano An-
tonio Leite Pinheiro.

Na EscolaWilitar 'do Rio Grande do Sul

21 cadete do 33' batalhãe de infantaria Raul
• Gastou :Pereira de . Andrade, que ficará desde
• já á disposição do commandante.

Mandando :
• .

Pôr á:disposição do commanditnte da Escola
• Militar, da capital, depois de verificar praça no

• exercito, o paizano Heitor Pereira de Oliveira,
a quem, por portaria de '12 do corrente, Cm-

-- cedeti;se licença para alli se matricular
' • Inspeccionar de sande o alferes-alumno

Eduardo Belfort Duarte.

,y- 111inisterio tia Instrucção Publica, Cor-
reios e TelegTapbos •

• •	 •
Expediente do dia 21 de janeiro de 1892

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

•'Para que se 'liguem :

As seguintes contas :

De 2:110$800 a Marc Ferraz pelos quadres
instructiVos que forneceram ás escolas pu-
blicas, primarias desta capital;
. De,1:440$, par jogo de contas, á Casa da

" Correcção desta capital, pelo fornecimento feito
ás mes)nas escolas de 48 bancos-carteiras ; 	 .

De ..371$300 aO. Leuzinger ',.Sz Filhos. pelos
• • objeCtos de expediente fornecidos á Biblio-
• 'tilem . Nacional, nos mezes de outubro a de-

zembro findos ;
'	 De 2:035700, importancia de fornecimentos

diversos feitos á mencionada bibliotheca ; •
• -

De 183$200- ao agente do Instituto dos
Surdos-Mudos, pelas encadernações alli feitas
para a rererida bibliotheca no mez de dezem-
bro findo ; e	 -

De 3:061$, pala montagem e mobiliamento
de diversas officinas do Instituto Benjamin
Constant

As seguintes folhas :

• • De 5:107$100, importancia da consignação
abenada ás escolas publicas primarias desta
capita.1,1;elativa, aõ Inez de dezembro ultimo ;

De-2.:340;', de gratificações aos examinado-
res ém. serviço de exames ,geraes de prèpaPa,-

. íoricis, CorreSponderites ao mesmo mez
. . De 330S, de gratificações aos lentes do In-
, ternato do Gymnasio Nacional pelo serviço de

exames effectuados no mencionado mez.
Para que se indemnize a quantia, de

118$08) á Repartição Geral dos Telegra-
• phos, pela taxa estrangeira paga á Braz.ilian

Subn?arine Telegraph Company e Soefeá l, Fmn-
çaise cl2s Te'egraphe; ,S9us Marins, por tele-
grammas expedidos por conta deste ministerio
no 3 . trimestre do anuo findo.

— Providenciou-se afim de que :
-	 -	 •

Sejam pagas pela Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo as gratificações, na
importancia de 12:225$, aos lentes e secre--

tarjo da Faculdade • de Direito daquelle
estado, pelos serviços de exames effectuados
no anuo findo ;

Continue a supprir o Thesouro • Nacional
as quantias : de 150:000$ mensaes ao the.sou-
reiro da Repartição Geral dos Telegraphos
para occorrer ás despezas• a cargo da mesma
repartição e ade 120:000$,tambem mensaes, á
Directoria Geral dos , Correios, para identico
fim ; -

Seja, por jogo de contas, indemnisada
Repartição Geral dos Telegraphos da quantia
de 3:613$430, importancia da taxa estran-
geira por ella paga á prazill'an Submarine
Telcgraplt Company, • Soéietd Feançaise des
Tadgraphes Seus afari2à e Telegrapho Orien-
tal, por telegrammas expedidos pelos diversos
mimsterios no '3' trimestre 'do anno findo.

— Remetteu-se ao Ministerice` da Fazenda
a guia da Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres relativa ao Dr. Virgillo Benedicto
Ottoni, preparador da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, afim ;de que lhe sejam
pagos os vencimentoá proprios e gratificação
extraordinaria, a que tiver

—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
informação de ter ou não sido cumprida, a
condição . A da clausula do contracto ce-
lebrado com Victor José de Freitas Reis para
a construcção de um theatro lyrico nesta
capital, visto como terminou o prazo p ira
a eptre,ga.do predio n. 39 da praça da Repu-
blica e que tem de ser incorporado nes' pro-
prios nacionaes.

•
— Autorisou-se o inspector geral da In-

strucção Primaria e Secundaria desta capital
a mandar imprimir em livro os relatorios dos
tres professores que foram á Europa, commis-
sionados por este ministerio,

Providenciou-se :

•Afim de que na Thesouraria de Fezenda do
estado da Bailia se façam as averbações, á vista
dos respectivos tantos, das pensionistas Felis-
mina Julia da Costa, Ermelina Emygdia• da
Costa, Manoel Silvestre da Costa e Maria Jo-
vita da Costa, valva e filhos do 2' official da
Administração dos Corre:os daquelle, estado,
Silvestre José da Costa, fallecido a 23 de ou-
tubro do anuo findo ; .

Afim de que no Thesouro Nacional se façam
as averbações, á vista dos respectivos titulos,
das pensionistas Paulina Rita da Silva Guima-
rães, Roberto e José, viuva e filhos do carteiro
de 2 1 classe da Directoria Geral dos Correios
João Casimira Teixeira Guimaeães, fallecido
22 de dezembro do anno passado e bem assim
para que á mencionada , viuva se pague o
abono de 200$000 ;

Afim de que na Thesouro Nacional se abone'
a quantia de 2 '0$ a Deolinda Condida Lopes,
viuva da professor publico jubilado David
José Lopes, fallecido a 12 do corrente mez.

D.o;

Declarou-se ao vice-governador do estado
de Goyaz que os telegrammas, a que referiu-
se eia officio de 18 de dezembro findo; foram
enviados ,'a Uberaba pelo Correio, onde che-
garam com 40 dias de • demora, senda re-
cebidos aqui semente no dia 4 do corrente.

A linha de Campinas a Uberaba pertence á
Companhia Mogyanna, 'que aceita apenas o
serviço (aliciai sem • responsabilisar-se por
elle.

Quando teve legar a oecurrencia não tinha
sido ainda entregue á repart ição dos talegra-
phos o resto da linha, não cabendo, portanto,
aq tiella repartição responsabil'dad ) alguma
pelo facto que provocou . a reclamação.

— Communicou-se ao director geral dos te-
legraplae: que já foi supprimida a estação
telegraphica que funccionava no patacho do
governador do Rio Grande do Sul, continuando
o serviço a ser feito pela estação da capital
daquelle estado com toda a regularidade.

REDACÇÃO

O fechamento das tascas ao

• doming;os
•

Apresentamos aqui "uma lei de restrieção
submettida ao methodo experimental, a qual,
não obstante o zelo de seus- partidarios, está
provavelmente condemnada na sua propaga-
ção e tende a desapparecer nos proprios toga-
res em que cila vigora.

As experiencias parecem provar que, se
segue caminho errado, e a leg'slação separada
preservará uma parte do paiz de mudanças -
que, si não são prejudiciaes, são pelo menos -
infructiferas:

03 observadores da estatistica fizeram grande
rumor em • toda a Europa com os casos de em-
briaguez que; segundo alguns -deites, progre-
diam nas grandes cidades e no seio das classes
operarias.

A opinião publica commoveu-se por isso em
toda a parte.

No Reino Unido, como no exterior,I ten-
taram remediar o mal com o auxilio da lei
penal.
..11m acto de 1861, para a Irlanda, autorisa

OS juizes de paz a enviar OS ebrios habituaes
para casas de correcção. Na Escossia, são
elles punidos com uma multa de quarenta
schillings e quatorze dias de prisão -(lei de
1832); Na Inglaterra, todo individuo -encon-
trado ébrio em togar público ou em • .uma
tasca, é assivel de milita que na primeira vez
não excederá de dez schillings, podendo ele-
var-se a 'vinte schillings, no caso de reinei-
delicia no prazo de um anuo, e a quarenta
no caso de ilova reincidencia dentro do mesmo
prazo (lei de 1872).i

Assim,nsasigaudo	 da-Irlanda para a In-
glaterra, ,de, /$61a e1872, a legislação se
abrandou ..E' taltei, -porque. : as- maiores se-
veridades não produzernos ffeitos que deltas se
esperam. O Sr. Crefton; insfiéctor das prisões
da Irlanda, contesta o poder destas severidades.
Em apoio á sua opinião faz:Ver:: que -eni Rel-
fitst unia mulher foi presa duzentas e quarenta • .
vezes por embriaguez; Outra emn Dublim, cento
e miventa vezes; oütra eifi Waterford cento e
quarenta:e unia vezes; outra finalmente 'eia
Cork cento e trinta e uma vezes; que trezentas '•
e sessenta e nove mulheres soffrerain vinte e
uma prisões era Dublim ee proporcionalmente
duzentas e sete em Belfast_setenta e tres em
Cork. Parece que a policia municipal de Lon-
dres, tem o sentimento . da pouca enleada na
repressão, porque quasi não prende os ebrios
que não promovem desordem..

Os partidarios da ferma salas populi tetiMa'
t3a• empenham-Sé em reprimir a 'embriaguez
por outras' medidas de -coerrcção..AsSim é
que quer em attingir com a lei á venda dos lico-
res fortes. Dous meios se apresentam: a prold-
bição absoluta ou a restricçã,o simples. O pri-
meiro. é, reclamado pelos nephalistas que consi-
deram o àleool verdadeiro veneno sob qual-
quer , ferina.; com o Segundo se contenta In os -
inglezes para' os quaes uma bebida moderada
não é um mal e que consideram pura chi-
mera a tentativa cie supprimir toda a bebida
alcoolica,. •
. Uns e outros teem por adverSarios declarados;

os partidarios da liberdade do commereio das
bebidas.

Estes estão em Minoria, mas não lhes fal-
tam boas raw:ies. Allegain que todas as tenta-
tivas de regulamentação teem sido fátas na
Europa e que não se poderá affirmar o exito
de nenhuma deltas (1);—que as leis prohibi-
tivas do Maine e do alichigan nos Estados
Unidos teem sido condemnadas por longa ex-
periencia:—que o mesmo resultado neativo
tem sido verificado no continente europeu, nos
paizes onde a regulamentação é a' mais re

•
(1) As leis re;trictivas não cnseguiram de3arraigaz•

embriaguez' na Allelnanba, 	 Dinaluitrea, na 11 ellana.i.

•
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strieta (l) ;—que, em' COmpensaçãO, as me-
didas liberaes, adoptadas de 1862 a 1866 pelas
autor:dades de Liverpool,- nenhuma censura
provoca rain. Aceraseentam que,sli os habituados
de embriaguez trem dominado consideravel-
mente entra Os burguezes, não ha razão para
que a educação não atterute esse vicio entra
'os operados, incutindo um sentimento mais
elevado da sua dignidade pessoal. Todas essas
razões são impotentes para convencer os ante-
rifados ; uma commisão da calmara (103 . com-
muns lhes deu razão em 1879 pronunciando-se
contra a liberdade.

Os partidarios dare,gulanientação não sabem
a que-systema recorrer. Uns pedem que o nu-
mero das tascas esteja proporcionalinente com
a p-apálação;_qtrereriam alies suspender a con-
cessão de licelicas . .novas até que houvesse
apenas tinia tasca para quinhentos habitantes
nas cidades è uma para trezentossno campos
.ao passo queia iproporção actual •na Inglaterra
é de uma tasCa 1ira cento -e setenta e trez lia=
bitantes. '• .	 •

Esses par tidarios affagam .a :esperança de
que, _limitado o militei .° de tascas,,a em-

•brirguez diminuiria tambem. Outro grupo
des3jaria que se adaptasse com modificações
uma medida conhecida sob o nome de Plan de
Gattenbolow, a qual tem sido imitada por
outras cidades da Sueeia, principalmente.
S toc: ol mo.

As licenças da,s tascas teriam cobradas pelos
conselhos municipaes que as explorariam por
conta das suas cidades e_ levantariam proventos
realisados em beneficio da caixa de educação
'publica é da taxa dos . pobres. Um terceiro
grupo retiraria .a, concessão das licenças do
poder descricionario dos juizes de paz. e a con-
fiaria a commissJesfiscaes, eleitas adloe pelos
contribuintes e tendo de se inspirar •em seus
votos. Espora que habil propaganda decida
muco a pouco, estes -a recusarefii de toda a

,licença nova, e Se lisongeia de que este sys-
- thema traga inscnsivelmente o reinado da tem-
perança. •

Assim os advogados da repressão se não EU-
,

tendem ; appellam para, os methodos mais di-
versos sem resultado. ,Aguardando-o, recorre-
ram a uma trina mais facil: limitaram-se a
atacar o problema par um de seus lados.

Si é difficil- supprimir completamente as
tascas, porque não se satis azar com seu fe-
chamento aos domingos ? O domingo é o dia
consagrado ao culto • --é o dia inunediato ao
sabadd, isto é, ao dia tio pagamento do salada,
e a vespera da segunda-faira, isto é, do dia
em que Se reónineçará o trabalho. Os nepha-
listeis podiam pertanto contar com p apoio dos
patrões que preferem ver seus op wari
entrar para a ()Moina depois do repenso, a
recebei-os dep As da orgia e com o dos mi-
n'stros do culto, os quaes esperam que, aban-
donada a tasca, o templo se 'enchera:

Reduzida a estas proporçIes, a campanha
tem sido conduzida com exito. Leis prold-
bindo a a'tertura, das tascas já trem silo de-
cretadas para diversas partes do Reino Unido
estão submettidas á prova experimental. Os
inglezes as designam par abreviatura Sil.ldv
aoiny AM. Após este preambulo, vamos
contar a historia, d:ss.aS leis.

_
einbria-gatei è mais' conimuni na Essos -ia

que no resto do Reino Unido. Um qtiadro
. que tenho á vista indica que ha annualmente

38 casos de embriaguez por 1.000 habi-
tantes (2). Desde 1853, uma lei que, conforme
o nomee de seu autor, chama-se Fewbes Mac-
h ,inzie lc1 oPdellnli (111C os pai)! ic	 11ãO

(2) XttTUssa, as licoinas para viela de bebidas sio
elneedid as pelo eons-dbo c rniuunal; na I (alia, pelo sob-
prd'elto, 5. re pileição d J syndino da c) de do
parecer ao con4ellio teuni::ipal. Eia né:ihitli desses deus
casos o poder diserde-onarlo das autoridades politieas
aproveitam a temperança, porque o nuinera , das taxas
augnenti.u.	 ,	 .•,	 .

Na Sne.-ir foi deixada em 1551, Se autoM ides laeaes,
sob a riscalisaçã, , da gdvernado 5a prov:ncla, a Leni-

, 51 ide do lixar a nnuadnente o numero das licenças a coa-
- ^ceder e de veulel-as por ires annos. Resu' tu dahi

auginento da embriaguez nas cidades. •, • •

poderiam abrir-se duri.inte todo o dia dó do-
iningo.- Começou esta- lei a vigorar cm 1834 e
em 1858 caliira em 'desuso por varias causas.
Em primeiro logar não indicava qual a auto:ti-
dade publica encarregada executal-a (o
procuradorfiscal : não agia, sinão como parti-
cular e se e' xpunha a pagar indemnisações)
em segundo lagar a policia deveria provar a
actualidade da' . Venda das bebidas ; em t
cairo lagar, :não se jidgavain os agentes devi-
damente atitorisados a. tonar conhecimento
das vendas illicitas '."	 .

A 7 de julho 'de 1862, uma lei retocou as
anteri ores ralativaS'its tascas , e.. completou as'
medidas coercitivas do Mrbei.,71L - tehg aele act.

Espeeifica minue:oSamente --as condições em
(Pie 03 juizes de paz do condado e os magis-
trados da cidade .poderiam conceder licenças
Para tasca ou lintel: Ne numero das condições
assim. impostas negociante estão as C-
gnintès :

« O hoteleiro ou ':o taverneiro não ven-
derá bebidas antes" das 8 horas da manhã
nein depois das-•'-tda, tarde, excep to refres-
cos aos, viajantes -ou ás pessoas que Se hos-
pedarem no estabelecitnent), Nunca abrirá
suNcasa ao domingo para venda ; tão pouco
permittirá que se' • beba' nó interior, .e
veridera' -ebehichis , para fora' nesse. -. dia só
paderá . .vender,sPara, commodidada dos via-
jariteá.»

Dssde que, lia 30 .amioS, esta medida foi
adaptada na Escoss:a, as Sociedades d3 temp-5-
rança teem feito incessanteS•estbrisos para elite
o. fechamento aos • domingos seja 'posto em
vigor éni todo o ,Reino Unido (I) ; nesse 'in-
tento • fizeram 's,ucceder-se as brochuras aos
discursos e os' etc.:ting5 ás petições. Encontra-
ram naturalmente apoio nos partidarios ze-
losos da observa.ncia do domingo ; teeNtalers
e sabb.ae:v (leram-se as inãos.

Tires tentativas tiveram um exitO pardal:
Um acto de 16 de agasto de 1878, decretado

para aArlanda;sassim Se exprime
« Attendendo a que a venda das bebidas

é prohibida na Irlanda a certas horas do do-
mingo e que será um beneficio publico es-
tender essaprohibiçã,o ao domingo inteiro.»

As Cidades de Dablin, Cork, Limmerick,
Waterford e B..1fast . são exceptuad : nellas
a venda debebidas é,prohibida antes das duas
horas 'da, tarde e d epois das sete da noute.

A agitação no Paiz de GalL3s logrou resultado
bambem e unia lei, de 27 de agosto de 1881
deü-lhe eXito feliz.

Rés'a a Inglateri'a . ç E' alnda, ra-olada pelos
actos de .1872 e 1874 queprohibein a venda de
bebidas durante certas horas aoS darningos.
Em Londres; as tas -cas devem ser fechadas ao
sabbado á meia-noute e não se podem reabrir
no domingo antes de 1 hora da tarde ; devem
fechar-se ainda tias3 .horas nesse dia até ás 6
horas da nauta e ficar definitivamente fecha-
das das Miaras até: ás 5 da manhã de se-
gunda - feira.

.Enrabril ile. 1881 foi apreáentada um bill
para - applicar a Inglaterra a toda rigorwa,
observancia tio lamingo inteiro, a exemplo da
Escwsia, da. Irlanda e da paiz de Galles. Foi
rejeitado.

Os :7Cpitaii1(13 se esforçam ao mesmo tempo
por obter por partes, o que não podem conse-
guir no todo. Contará com a falta de atteneão
da camara das conununas e a sua condeseen-
dencia para collegas promotores de um pro-
jecto de lei de interesse local. Mas si 'o parla-
mento de Westrninster se presta ias legislações
separadas, no - . intto da estabelecer uma
experiencia, rePelle-as quando a -exPeriencia
pronuncia asna sentença. As-sim é que seis

propm do sapa r olanmente a i ntrod 'acção
do Sunday ciadnj DOS condados de Dur,gam,
de York, de Cornwall, de ,Northumberland,
de Montmouth e na ilha de \Vigia não foram
mais bem succedidos-do que ,o bill geral para
a Inglaterra. •

(1) Foi creade e n M Ine!lest ar, para este fim, uma
assaciaçá.) espoe:al Sh	 titul d —Csntral ,A33')C.2-
tion far slopp ..ng	 Sado of-intax'.cating^ liqu)rs ou
sund iv. •.•

UILlà ZISS lcinao (11/R ,FC formou para de -elr dos
direitps pessoaes, a .V1Á lance Association-, rr 'tsegua
no seu • intento com infa.tigavel actividade. Te.n • por
sfr.retario o Sr, da rnes Baily.	 •	 ^ :

• Revolução do Chile,

P:\ 11TES OFFICIAES SOBRE AS Elál:11AS
(^2' ES DO EXERCITO CONSTITUCIONAL

Picrte doeb;Andin-Terne cai ch.ere do . exercito
D. E darn's'fie d CAIU() •

Sr. ministro da guerra—Passo a re-latar-vos
as operações' militares executadas pelo exercito
constitucional sob o meu cominando, durante
a campanha de oito -dias, começada ein 20 de
agosto woximo passado com o_ desembarque •
das forças expedicionarias no porto:de Quin-
tero, subsequente .victoria de Concori, terint-
nadas com a victoria • de Placilla e occupa,cão
de Valparaizo, dando 'por - effeio fina l a- der-
rota tia d:ctadura, entliranisada na Chile'na
dia 1 de janeiro t do anno corrente. e O' feliz •
restabelecimento da ordem legal e constitucio-
nal em tola a Republica.,

Quanto aos detalhes dessas operações, encon-
tral-os-heis minuciosamente expLeados,na pito-
lixa e luminosa parte do estado :maior' general -
e nos planos á mesma annexos.

• Os liberas estilo actualmente na defAisiya.
Tem-se. formado associações para combater ps.
nVbalistas ; desi,nvolvem tanto ardor em re-
conquistar o terreno perdido, que impellern OS
seus adversados - a estender o terrena • que
a principio ganharam.

Nada conheço mais interessante do- que
Peripecias dessa lueta. Não põe em:evidencia .
somente os proventos que se retiram do Me:-
fluido experimental. Faz ver a regulamenta- --
ção as mãos com a Lberdade britannica e tal
espactaculo nã,o deixa da ser in gructivo para
francezes. lia algum n tempo .já, os pliiloSop'tós
e os politicos liberaes da Inglaterra, sensuram
o governo por não respeitar bastante. os di- -
reitos individuaes (I) Certo numerai -de leis
restá _tiVas teem sido successivainente adopta-
das e a opinião pribLea, emocionaSe, cofia
ellaS. Trava-se 'neste momentoa • batalha a,
proposito tio Suniay closinj. É'.-esta MIM

questão especial; determinada, precisa.- sobre
a qual, factos bem conhecidos, dão .a-repliea,

phraseologia.
Os inglezcs preferem a lacta de questões eni•••

um campo acanhado, com as suas Conse,quen-,. •
cias decisivas; a esses torneios mais brilhantes •
que Se travam em vasta liça e nos quae„à a •
victoria nada resolve. Deixemos, porém, com-
baterem os adversados ;, o publico e o juiz -do
campo.

nvIrdistas'—a estatistica ,é em favor do
Sua lay e!os:ny.

Em 1852.a Escossia consumia seis milhões
e oitocentos mil gallões de bebidas' alcoolicas -
br:tannicas ao passo que em 1866,' Cotia piipu-
¡na') maior consumiu s5mente cinco milhoes
e quatrocentos uni gallões, isto é,' cerca
mn milhão e meio para- .menos.

Emai Glasgow, durante os 'ires annos que-
precederam o • Efi •be; Máci-ica3:fia Acte o ! nu-
mero. das pessoas presas nos domingos -por
embriaguez 'dava a Media .d3 vinte 'e 'seis ; ,.
não era maisdo que desenoVe e cinco decimos •
durante os fres antioÁ seguintes. Nos outros
dias da semana e à igitaes periodos essas nu-;
meros elevavam-se a -setenta e una e cinco e
sete por dia.

Quanto a Edimbárgo, no periodo- de sete.
ánnos terminado em 1853, o numero quoti-
diano, comprahendidos os domingos, das pes-
soas encontradas na rua em- completo estado
de embriaguez, dava media de 17; - e doze e
dons decimos no segundo periodo igual, ter-
minado em 1861 ; ; de cinco e oito. (ladinos no
terceiro terminado em 1869 ; e de cinco e .
cinco decimas no . quarto periodo terminado
em 1876.

(Cone 'mina.)
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•
Sabese-- como se paSs'aram os primeiros

mezes • do armo daquella rude e parfiada 'luta
que terminou em Pazo Almonte . e produziu

tomade, da provincia de Tarapac 5, a submis-
S4. 0:eppação das provindas de Afitara-

• gasta, Tacuna e Atacama por nossas forças.
Por isso somente 'em -;ineiados de maio se
as).'de • empreliender. . a formal or,ganisação •do
exercito conetitucional, improvisado rio norte
e destina(' a operar no centro da Republica,
centro lambem do poder dictatorial ; • •não
podendo anuella. • organisação ;acelerar-se
completar-se Sino quando a feliz chegada do
transporte , Maipo levou a • lquique no pri-
meiros dias ,cle julho armas • e inuniç5es de
que careciamos ;- entrando então a. expedição

• em periodo 'de grande actividade. . 	 •
Grande fortuna para a causa constitucional

foi a incorpo:ação ao,nasso exercito da jaus-
trado professor de nossa academia de guerra
e Escola Militar, Dou e Emilio Korner em mela-
dos çb maio.	 -

Sob o modestb titulo de secretario do estado-
maior general, desempenhou o Sr. Korner,
desde aquela data até o final da campanha,
ás funcçõeS proprias de chefe ,cio estado-maior
general..

Cm -Seus vastos conhecimentos militares e
ineansavel actividade, foi o Sr. Korner po -
deroso auxiliar, que -prestou, distinctissimos
-serviços á prompta, e boa organisação da nosso
exercito , e sua disciplina. •

, Devemos . Sem • • embargo presumir - que
aquella Concentração se'effectuaria em grande
parta, pais que a 'ollicina telegraphica, naquelle
porto funccionou - até o momento emeque
esquadra: se - paz á v:sta, o que permittiu

•acreditar que os • telegraphos e ferro-carris
funccionaram, e,pelo menos, às divises dieta-
toraes de ,Valparaiso e Santiago, informadas
instantemente - do nosso desembarque, não

edeixariam de. operar sua immediata reunião,
como succedeu.

À' medida que desembarcavam, nossas bri-
gadas se armavam na- margem do rio e im-
mediatamente 83 punham . ent marcha, con-
forme as ordens recebidas. 	 •
. O plano de operações exposto na parte do
estado-maior separava as brigadas unia de
outra, mais do que seria conveniente O, pro-
tecção Mutua, conforme penso. •

Aquelle plano era, sem duvida, perfeita.-
menta extrategico, para grandes massas de
exercitos perante as quites as distancias pouco
valem, pedendo urna divisão forte de 100.000
homens,- por exemplo, deter por dons . ou tres
dias um exercito tres vezes mais numeroso;
ao passo que3 000 homens -não poderiam
intentar deter uns 9.000, sem expor-se a pro-
va,vel desbarato.

: Por isso julguei inapplicavel ás nossas cir-
. cumstanclas • e ordenei que, desde 'Quintero,
nossas brigadas marchariam para o sul como
fizeram, guardando as convenientes distan-
cias do modo seguinte : -

A primeira,' ás ordens do tenente-coronel .1.
Anibal Frias ., tomou o- caminho da Costa, pro-
tegida- pela esquadra para passar o rioelcon-
cagua p:-Io vão visinho à sua foz, em Co-fidom
Baixo.	 1•
e O ilustre professor deu em. Iquiqüe e Ca-
piará, aos Sus. -chefes e ofticiaes, interessantes
conferencias sobre diVersas materiaa da arte
militar e debaixo da sua direcção se fizeram
diagrammas para melhor comprehensão
ordem de combate e se levantaram cartas das
portas e das regiões que deviam ser theatro
das faliras opera,ções.	 - • -
• Iniciado par- fim desde Iquique o movimento

das diversas brigadas e completado o possivel
recrutamento na provincia de iAtacama, se
'embarcar aquellas nos portos de Caldera e do
Huasco, em forma e occas:ão ,Indicadas
parte do estado maior general.

Com quatro dias de feliz navegação, arribou
a expadição ao porto de Quintero na manhã
de 20 de agosto e no mesmo dia, com rapidez

Verda.dei ramente notavel, attenta .adeficiericia
do nos;o meio de desembarque, desceu .á terra
o exercito expedici mario perto de 0.284 -ho-
mens. ,	 •	 -
•Co:avena o'aservar nesta parteque, nem 'du-

rante a marcha suhsequente; feita nas 'mar-
gens do rio Aconcagua,tivemos noticia algum
que permitt'sse conhecer o-numero ou situa-
ção do inimigo, ignorando-se haver, medeante,
interrupção dos 1 legraphos e vias - ferraas; im-
pedido a concentração da nossa força contra as
diversas divisões do exercito dictator:al.

Tudo quanto Sobre isto soubemos foi que
forças militares, mais ou menos conSideraveis,
se divisavam nas altitudes que dominam o
Aconeagua pelo sul, noticia vagamente com-
municada em Quintero por ingenuos campo-
nezes (laqueias localidades.
•A segunda, ás ordens do coronel Dou Sal-

vador Vergara, e a terceira ás do tenente co-
ronel Doa Henrique dei Canto, seguiram esca-
ladas a um kilometro de distancia entra am-
bas, o caminho que conduz a Calmo para
crusar nesse ponto o rio pelo vão do Concon
Alto..

Foi uma circumstancia afortunada que devia
influir no exito feliz da proxima batalha,
haver-se . extraviado na marcha nocturna dos
corpos da terceira brigada, os quae,s, em vez de
seguirem o caminho de Calmo,seguiram a costa
e assim foram reforçar a primeira brigada
destinada a -iniciar e sustentar o combate na
manhã seguinte.

, A presença do inimigo ao sul do rio deteve
ao norte a marcia de nossas forças.

Corre nessa parte o Acancag.ua por entre
cadeias de serras de 150 a 200 metros de al-
tura, deixando entre:si uni %%He estreito e
descoberto de 600 a 800 metros.
- Na manhã' de 21 de agosto o exercito dieta-

tonai apparecia occupando as alturas meridi-
naes das quaes. dominava o valle, e estendia
suas posições formando uma linha de 'cerca de
4 kilometros, entre Concon Alto, Calmo, Con-
con Baixo e, a Csta.. 	 .

Segundo calculos • cantirmados posterior-
mente,' contava com cinco regimentos da linha
de 1.000 praças cada- uni, e' dez batalhões
de guardas nacionaes mobilisadaS de 500 praças
cada um, não falando .nas forças de cavala-
ria e artilharia, entra as quaes haveria mais
de 1.500 homens. 	 -	 •
• O exercito inimigo excedia, pais, de 11.000
soldados, bem armados, bem equipados, coni
poderosevartilharia de companha e de monta-
nha, metralhadoras e numerosa e descansada
Cavalhada.

- As forças constitucionaes que occuparam as
alturas - da • margem septentrional do rio só'
alcançavam, como disse, a 9.284 homens,
innitos dos quaes se haviam incorporado nos
15 • dias que precedevain a expedição. caie-
cendo, portanto; de toda; o preparo militar.
Estavam todos quasi Vencidos, pelo somno e
cansaço depois de uma monte de marchas for-
çadas por in •ds•de 25 kilometros. e não pos-
suiam recursos á mão porque a falta de'
vehiculos e de animaes de carga havia obri-
gado a deixar atraz em Quintero parques e
bagagens. -•.. •

De artilharia unhamos apenas poucos ca-
nhões de montanha, umas seis metralhadoras,
desembarcadas da esquadra, ao mando de um
1 0 tenente da armada.

Em taes .condições era aventuroso por nossa
parte emprehender ,o ataque das excellentes
posições eseolli:das pelo inimigo, pois que era
forçoso cruzar . o torrentoso rio. com agua pela
cintura ou . pelo peito dos nossos soldados,
debaixo do fogo da fuzilaria dietatorial, • atra-
vessar deste modo á descoberto o valle e
trepar em seguida de .frente e de flancos as
alturas encimadas pelo inimigo. •	 •	 -

Era preciso fazei-o.	 •

(Continica)

A. linguagem e us 'meio.* •
• • .nali cindem

; Os • p'ailosof.ms feancezes do seculo
tinham a liaguagem como uma invenção da
intelligencia humana, destinada . a peincipO
pira as mas. simples necessidades da vida e
pouco' a pouco empregada para fins . mais ale-
vantaclos: muito-111es admiearia si lhes fosse
dado presentir os systemas que o seguinte
seculo veria desal,rochar. - Que pensaria Vol-
taire, 'por exemplo, si lhes ganntisSem que a
linguagem é organismo MV°, independente da.
vontade do homem ? Elles,q nej ti ga vam correr- •
lhes o dever , de polir; aperibiçoar a liagua
feanceza, imprimir-lhe novas qualidades de
clareza, logica e . precisão, que diriam si lhes
fosse ensinado que a litteratura e os homens
de lettraS eram uin ob,staculo, atm embaraço

urna, causa de perturbação? Fallava-se então
dos caprichos do uso, caprichos que cumPria,

•respeitar, -quando. mesmo não . se -chegasse a 
comprehendel-os: qual não seria a surpreza
desses escriptores ouvinda'affirmar que - a lin-
guagem' obedece a leis atiles e neeessarias?
. E não è tudo. Em presença• da,• variedade

dos idiomas faltados na Europa e . .fora da Eu-
ropa, nossos ant 'passados -.cogitavam princi-
palmente na dificuldade de fazer penetrar ás
luzes da razão : de boa mente exclamariam,
como o faz:a mais tarde o indianis .ta inglez
Hodlison, enumerando os Mil ou mil e du-
zentos dialectos lidados na superficie , do
globo : What a tooader derfed of
speeéh! Longe estavam de admirar nesta d•
versidade algum designio providencial, e
delia tirar donsequencias para a separação
immorrodoura das nações. Quando, em 1783,
Rivarol -dedicava á , Academia de . Berlim seu
discurso soare a universalidade da • lingua
franza. - ninguem 'previa; em Berlim e em
Pariz, a importancia politica que algum. d'a
Se atribuiria á differença„dos idiomas. « A
philosophia, affirinava o escriptor franeez com'

tranquilla, confiança no porvir, a philosO-
phia, fatigada de ver os homens sempre 'divi-
didos pelos , diversos interesses da politica,.re-
gosija-se agora novel-os, de. uma' a outra ex-
tremidade da terra, formar-se em repubRa
sob o dominio de uma lingua unica. » -

Tal a transformação ,realiSada • noS espiritos;"
oras ha mais cons:dera,veis, porquanto im-
plica modo inteiramente diverso de :encarar o
homem e o universo. Procuraremos lobrigar
o que pSda haver de verdadeiro e • o que ha de
exaggerado neste modo de apresentar as cousas.
Não se trata, com certeza, de Contestar ()-
alcance de um movimento de estudos que
constitue um dos titulos .de honra do presente
s:culo. Talvez seja necessario conceber a
scieneia deste moda para imprimir ás peSqui-
sas, a seriedade • e- o rigor (Inc devem ter. O•
seculo precedente commettera o erro de S1131—
plificar demasiadamente.: os peoblemas ., e de
generalisar Com dema,siada, rapidez observa-
ções superficiaes. Mas hoje, que se acham fir-
madas as conquistas da linguistica, é parinits

•tido inquerir si axiomas enunciados e aceeitos 
corri tanta fae'lidade não falsearam a idéa gim
deve-se formar da natureza da linguagem,'
as,im como do. papel que lhe A destinado re-
presentar nos negocios deste mundo.

1

-Não obstante quanto teem dito illustres sa-
bios, pode-se-duvidar que a linguistica deva
ser registrada entre as seiencias naturaes.

Falta-lhe para isso tuna condição capital, e
A que o seu objecto não existe na natureza. A
linguagem é um acto do homem; não tem
realidade Vira, da intelligencia humana. Poseo,
por um conjunco de signaes-vomes, dirigir o
pensamento de outrem sobre os- mesmos
jectos em que se fixou o meu; posso, graças á
graphia; dar a estes signaes • fórina. atiradora.
Mas ha alui-apenas alma operação do espirito
provocada por meios exteriores; os me:os que
emprego não teem valor sinão pela idéa que

•coavencionamos ligar-lhes.* Tudo - na lingua-
gem provém do homem • e (Erige-se ao ho-
mem. Si envolvermos o homem - na natureza,
a sclencia da linguagem fará parte das mien-
cias naturaeS, sob o mesmo, titulo que a.scien-
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differente aprasentava ao 1003M0 tempo pi-
palavra emno uni modo de revelaeão ;Jamais,:
a dar-se credito - aos chefes desta . escola, o,
'torneia seria capaz de inventar. a linguagem:
é deansito que lime foi c mfiado, uma inspira-
ção .vinda, do itltó. Conhecemos este'. systema
porlermol-o visto expaeem Erançi, an is foi
na Alleilianha , principalmente que encontrou
adepos,: - ,onde.-, • alistou numerosos dislpulos
Maré OS repre4hitantes da esriala histprica. O
diccionario da lingua alleinã; trabalho dos ir-
mãos Grimm,' :tem na primeira . pagina como
epigraphe : «No principio era o verbo.» - Não
se deve- esperar dos sectarios desta doutrina
milita clareza e. espirito de sequencia em suas
deducçõe3..^ Alguns' SuPplinham uma
uniea ensinada pela propria. • • . 	 •	 •' •
. Divindade, e da qual todos os actuaes idio-
mas são descendentes deg,enerados ;outros
assegúravam que intuição especial haVia sido
.attribuida a certos, povos privilegiados, taes
.como os hebreus,' os gregros, os hindús: assim
.se explicava a.mysteriosa belleza,,de_ sua lin-
guagem. liava decido depender em todas as
cousas de attribuir a . perfeição á época das
origens : imaginava-se uni passado remoto q ue
era decorado com todas as sortes .de qualida-
des que não computavam os novos tempos
creava-se para dotal-o tudo quanto havia de
mais alevantado e melhor, a' categoria do
insthicto e da 'expantaneidade. Savigny desen-.
volVia na historia do direito, Creu= .na bis-

tora das' religiões, Stahl no 'direito 'politica
as Mesmas Vistas que Grima e dIumboldt se
deleitavam em 'expor na historia da lingua-
gem. Constitua o fundo de todas estas es :e-
culações o desdem e o menospreço da razão.
nimbem ah i mesclania,va certo orgulho de
casta ; idéa das raças privilegiadas, entre
as quaes, cada ., utn, se- collocava ., não polia
desagradar. Esta 'feição pessoal patentea-se . na
expressão indo-g 3r ¡nanica, creada •- para des-
ignar uma, das grandes Ilunints „ile idiomas.

A theoria mystica, e. a theoria naturalista
(ha destes , confluentes na historiadas idéas)
pouco ' a pouco se amalgamaram. Dalli re-
sultou a maneira de ver da qual acima demos
alguns spicimcw. A linguistica . actual está
ainda cheia dessas concepções.. Só deste modo
podem-se explicar certas preorcupações. per-
sistentes. A não ser assim, de onde provir.a a
necessidade de reconstruir idiomas -primitivos,
aos,quaS attribue-s ora pureza de som, ora
transparenc:a ::etymologica, ora regularidade
grammatical que !lã° se depara em n nenhuma
idioma directamente observavel ? liriguis7
taSqUe noS deserevem com tanto zelo a tirin•-
clogelonanisc.'t não obedecem' unicamente ao
desejo- de, resistir': com 'unidade e coliesão
teem iguahnent e.perante os olhos' a idéa, de
uma lingua, perfeita, d3 um archetypo sabido
nãci seSabe de onde, do qual .apenas.possuimos
exemplares alterados. E' (Med comprehender
porque esta lingua, mãe excederia em perfei-
ção suas filhas, Porquanto ella mesmo, com--
posta de destroços de idiomas anteriores, com-
partilha das condições ordina rias, e. não pa-
(leria apresentar nem a correcção, nemm . a sy-
mnefria de obra executada de .uni só jacto.
Assim, o vago da primeira, concepção. fez se
sentir até as minudencias da sciencia,....

Seria tempo de renunc'ar a idéas que' nãd
resistem a um exame serio. A Enguagem tem
sua. resldencia: e sua sede em nossa iutelligen-
Cia ; 'não se p ide conce'Jel-a . alguees. Si nos
precedeu, si , nos sobrevive. •é porque existe
na intelligenáa de nossos concidadãos como
na -nossa,' é, que antes, de . nós existia na de
nossos antepassados, e por nossa vez a trans,-
mittimns aos pnsteros. E' composta pelo comi-
sento de muitas intelligencias, pelo accordo de
muitas vontades, tunas preseates, actuantes,
omiti-as lia muito esvaecidas . e d:sapparecidas.
Não é diminuir a importancia da linguagem
reconhecer-lhe somente esA, existencia, ideal :
ao enyez disso, é incluil-a. no numero das
c ..usas que • occupain a primeira plana .e ex-
ercem maior influene:a no inundo, porquanto
estas . , existeneia s • hl c e lei, tradi-
ções, costumes—são o que dá Unia finaria, á
vida humana. Sollremos ordinariamente sua,

int'mo o poder de libertarino-nos. Pertencem
ao mundo da pensamento e da vontade.'

• Pôde-se, a este proposito, a,s4gnalar que á
metapliora . representou papel proeminente.em•
nossos estudos. Jaco) Grimm não estava muito
longe de considerar como signal de vida a mu-
dança,-da vogal observada -MS verbos allemães
COO ich sinrj, icá Denomis
miava-os verbos fortes e os. oppunlia com Orla .
campaixão aos verbos fracos, os qua,cs forniam
o passado com num auxiliar annexo, como ich
1 iebe, ich tiehe, Alguns linguistas consideraram
as desinensias como infloraçõeS da.raix.,Todas
estas expressões são exCellenteS. cone a condição,
de ser tomadas pelo que -são, isto é, imagens.
Neste sentido„ é permittido dizer que a lin-
guagem é uni , organismo: ,Não., se deveria,
parem, ter necessidade de dizer que-isto é' ma-
neira figurada de fanar, e parece que - os ho-
mens hab:tuados por 'Oleio ás metonymias e
;tos tropas ,deveriam ser Os derradáros a cila
eles	 engana r. .

(Continha)

Caixas ~nom lett s

Ifentiques Nogueira, o luminoso espirito que„..
lia 40 annos, pablicou os serios Eaudos sobre
a reformt eir1'ortual, preconisava entre as
instituições de providencia .contra a miserla. a -
(pie os homens estão .sujeitos, e em especial •
os onerarias, as Caixas' economicas,' e qualifi-
cava-as como o principal instrumento da,eman-
cipação do proletariado.. Escrevia	 «In •
stitua-se em cada municipio . uma caixa ecoito-
mca, garantida pelo respectiVO banca , (o. ,au tor -
advogava,taintein a creaçã-o de bancos •
cipaes para °ocorrerem asarcessidadeS'daln- •
dustriac da agricultura) ein, que toda, agente:
possa depositar o fructo das suas econoinias e
obter um moine° " juro.. A: influencia 'destes
estabelecimentos .sobre .0 Moralidade publica', .
quando Merecem -Confiança, 'é 'vantajosamente
conhecida. Muitos individuos começam depo-
sitando tuna, pequena quantia; que aliás gasta,- 	 •
riam inutilmente ; .vão , pouco a pouco adqui-
rindo o habito 'de economizar,' e no fim de
alguns amos, como tenham repetido os seus
deposites; dispktn de uma somma; que lhes
Ode ser de grande convenieneia, para acom-
pra de um . , prediozinho, ou, para o estabeleci-
meta) de uma Pequena industria:»

E,.dirigindo-se . ..particularmente ao opera-
riado,.proseguia: ,« Que • OS operários, , collo- .
c,ados pela • associação, do bem commum, - em
circumstancias de fazer. algumas economias, •
aliás impassiveis, não frream cceasião 'de de-
positar, ainda a cus`£),de'certas privações, as
sobras de suas despeza obrigada. -Ao- cabo de
alguns, amenos é que • hão Me achar o fructo de
sua p3rseverant: • diligencia, quando esse cá-
pitai e os , sus rendimentos chegarem para
cites se estabelecerem sobre si .• Não se illudam •
os .operar:os: nisto, e só nisto, é que está prima- .
cipalmente a sua emancipação.»	 . .

Si não são as caixas economicas o principal
factor da emancipação operaria,- como .erro-
neamente se • persual:a a' generosa alma da -
Ifenriques Nogueira', podem e devem contri-
buir de uma maneira .efficaz para asila effe-
ctividad3, a par	 outras institiiiçõeS não ,
menos tileis, como são, por exemplo; as cOope-
rativas de consumo, de prolucção''e - de era- • .
dito,, as: c Jzinl	 econonalcas,' os' bancos POpu-
lares; as associaç'ieà de • soccorreS inutuos,
caixas de pensões para os casos de • morte, e de -
invalidação no trabalho; os .asylos-escolas, as'
bolsas de trabalho, etc. . Todas estas institui-
ções publicas de previdencia preparam pacifi-
camente a transformação do actual :regiinen
económico para uma. nova Vaasesocial;`. • cujos
essenciaes. elementos ainda,' •:frial' se .definem.
Essas instituições, J quer . transitorias,' . quer
fundamentaá, vão lácilitando •() advento da,
sociocrac:a, para nos servirmos ddearacteristo
neologismo de Augusto' Comte: '

A instituição das . caixas económicas dis-
tingue,s3, entre as instituições de providencia,
por ser - a que apresenta mu caracter menos' -
altruista; no emtanto a Sua inunediata utili-• '

-
eia- das religiões, a sçiencia do diráta, a his-
toria da .arte. Si. porém, tomando os termos
na ac,cepção 'ordinaria, oppuzermos, como é
costume fazer, -as, sciencias iiaturae. as scien-
cias liistoricas, isto e, as.que nos instruem.dos
actos e das obras 'do -homem, _não ha duvidar
que cumpre classificar a scie.ncia dadiugna:.
gen' entre as seienCias 	 •- •.	 :	 .•

Entretanto:- este 'iisserto • foi negado. «As
linguas,• diz Sehleicher, são organismos na-
turaes que. lora" da vontade humana e se-
gtindo lei 4 determinadas; nascem, Crescem, se
desenvolvem, envelhecem: e morrem ; mani-
festam, pois,. tambern • cilas,' .a sério 'de phe-
nomenos comprehendidos habitualmente .sob
o nome de. vida: A glottica.; ou sciencia da -
linguagem, é consegtuntemente uma Selendia.
natural:» Como ê sabido, a mesma these
brilhantemente sustentada pelo Sr. Max Maller
nas: sticm,s. primeiras Lccturc g . • As .mesmas
idéas ;tambein foram p.'ofessadas em França.
«Tenho para disso um stbio ira=
em; obra especialmente consagrada á questão,
a linguagem é um organismo . que, como tal,
temi antTs de tudo seu páncipio de desenvol-
vimento em si iiiesino . .» O Sr: Arsene Dar-
mesteter tambem 'já havia dito, porém com:

• restr:cção que convém notar: «Si ha uma
•verdade hoje.. Lanai, é que • as linguas são
organismos vivos, cuja vida, por pertencer á.
ordem puramente intellectual, nem por issO
menos • real •e póde-Se comparar á .dos orga-
nismos do reino Vegetal ou do reino animal.»
• O 'Caracter commum destas .differentes de-
fiti tç0!‘s é attribuir á linguagem uma exis-
tencia' Propria, independente' ..da . vontade
humana. -Delia fizeram, uma especie de
quarto • reina. A maior . parte dos linguistas
collçraram-se hoje neste ponto de vista -, uns
par convicção philesophiea, outros, supponlio,'
simplesmente por commodidade da exposição.
O que até certo ponto explica, 'este . , modo de
ver, é principalmente a duração das.linguas,
medida, por seculos, e - que .ultrapassa de modo

, tão manifesto a oniseravel duração da vida
humana.' O' latim, que começara, antes de

, Roma,' continuou a existir par muita tempo
depois da queda da imperio romano, e em
11111 sentido pilé-se-dizer que ainda existe,
graças . ás linguas , romanas que. são a sua

• trans:brmação. Mas a. difileuldad3 em si de
assignalar o começo ,e o fim .das linguas •já

:.: 'deveria • ter evidenciam,. quão enganadora é
toda a comparação. tirada de •unr' ser vivo.'
'Além disso, :a regularidade caiu a.qual 'se
modificam as linguas deva • ter eontribuido
para fizel-as comparar aos productos da na-
tureza.	 ••	 .	 :	 •

Notou-se que as linguas não procálem par
saltos, mas que observam gradações insensi-

•veis, presidindo . marcha amiforme ás - Meta-
' morphoses dos dive0os, idiomas da mesma

familia, ttà quaes páreceni , se Mover • sob' o
. influxo de iam s') e Mesmo _principio. Concebe;
se. porém,. fiteilménte que .estas leis não são
inherentes á linguagem ; são' as leis de nosso
espirito, manifestadas nas transformações da
palavra,.cemno a. observamos 'igualmente na
evolução do .d:reito, dos usos, das .crenças.'

. Quasi .tem-se acanhamento de enunciar ver-
dades filó evidentes: Tudo (planto se tem dito
sobro a Unguag,em poderia. repetir-se . para as
demais invenções 'h u manas, para a .escripta,

•' 'par eXempla'que .Senielliantemente . seguiu 'a
• marcha insensivel,--parquanto .nossos • ,actuaes

caracteres' cursivos, proyeem, por longa série
de deformações, das lettras maiuseulas. roma-
nas, as quaes filiam-se, p d.o intermeclio do
alphabeto grego, aos caracteres plienicios, por
se turno vindos dos-Ideroglyphos do Egypto;
entretanto, ninpiem ainda se apresentou para

•affirmar que a escipta ffin existencia propria
e p:sseal.. •" •	 ,t--

Não s3 expliciriam esses excessos tia abstrac-
ção, •• e não se emnprelmenderi•a adliesão que
vistas tão eXtraorlinarlas •teem encontrado,
si não . acudisse memoria que os espiritos
achavam-se para, cites preparados . par um

- acordo de vistas; par outrit .f.philoSopflia da
lnaguagena, -pr.() eede te . . e.o , lado oposto ao

' liorizante • s.umtifico,' 'mas convergindo para
:-COncsõeS anale eas' IJma escola inteiramente

-
Meiam 13ntiAL.

acção, comquanto •tenliamos. sempre , no ,nosso... dado sociaLredunda do' benetieto..nconWsto.vel
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Janeiro ,

que 'traz a wopaganda e a generalisação a
todas as classes; das idas de economia e de
právidencia que obstam aos d:sieegramento.s
eaCiaes e iniciam o caminho 

I
da riqueza e da

morigeração.
O desenvolvimento das caixas eaonomicas
um indido segura da riqueza publica e dos

progressos materiaes e moraes de uma socie-
dale.

Não traçaremos agora a historia desta insti-
tuição.. Limitamo-nos a lamentar . que entre
nos não esteja ainda tão desenvolvida como
seria para desejar. Si o estivesse, de certo atte-
miaria muito o rigor da crise de trabalho que
si esti, manifestando e que de dia para dia re-
vèste urna forma mais ameaçadora.

-Todavia o pensamento das caixas econo:ni-
eas principiou a 231' semeado no paiz ha mais

• de meio seculo, e encontrou por vezes fervo-
rosos adeptos. Agostinho José Freire, por uma
portaria de 17 de agosto de 1836, tentou uma
primeira • experiencia, que ficou irrealizavel;

'Ires armas ei po:s, o apostolo da democracia,
Antonio de Oliveira, Marreca, na sessão da ca-
nutra electiva de 5 de julho apresentou um
Projecto de lei para a fundação em cada dis-
tricto adlidnistrativo de unia caixa economica
que funceionass 3 ao Ille.S1113 tempo como monte
de piedade e banco rural; mas esse projecto
não teve seguimento. Em 1814 ainda Sobas-
tiãb Ribeiro de Sá renovou a idéa, porém nesse
mesmo anuo começou a tornar-se pratica com

erecção da caixa economica do Montepio
Geral,
, Esta caixa economica. que tem prestado ao
publico relevantes serviços. recebeu, em 1888,
a quanta de 18.698:444-4720 reis, em 36:770
Ileposi tos,' Segundo diz o Sr. Costa O Oadolpl i ,
no 2 -311 interessante livro A Peevile,icia,
média dos depostos, por cada, depositante, re-
gula entra 37$ e 40$930, e a- procedancia dos
depositas, mencionada no relatorio de 1879,
foi neste . anno: 216 artistas, 137 lavradores,
129 criados. .59 jornaleiros, 16 ccclesiasticos,
etc. E', - portanto, pequena relativamente a

e área de acção desta banemerita 'caixa eeono-
mica.	 •

o total daS succursaes e dos serviços aunexos
não chega a 10; mas .em alguns eleva-se a
mais de , cincoenta..• •

Em 31 de dezembro de 1890 o numero dos
livretes attingiu a enorme cifra de 5.761.408,
tendo augmeritatto no decurso de um armo
222.361 livretes. As sentinas devidas importa-
Vain cm 2.011.722 358 francos, ou em méd.a
por- livrete 505.38. Confrontando este Saldo
com o de 31 de dezembro do armo anterior,
nota-se um augnierito de'227 . milhões'e meio,
e com o de 31 . do dezeinlea de 1887, de 737
milhões e .moo. Este capital, depositado nas
caixas economicas particulares, no peazo de
tr:s annos, corresponde á -uma média animal
de 246 inahões de francos.

Darante o anno de 1890 fizeram-3e 3.531.622
depositos no valor total de 869 milhões e meio,
isto é em média 240 francos par cada deposito.
Todavia desses d -po,;itos 2-.510.135 foram in-
feriores a 200 fán,os.

A decomposição do saldo devido ;ias deposi-
tantes pelas caixas ecotiornieas particulares,
em 1 de janeiro do corrente anuo, é a se-
guinte :

Nu uer3 de 1ivretes
1.6)1.713 in'eri:m•es. a 21 fr.

Sendas
/5.337 73;

141101t•
9.23

973.023 de 21 a 1.0 Ir 	 513.11 n .115 51.21
4 7.48de IOL a 2k) fr 	 72 42).732

•

111.5)
722.331,1,/ 2 )1	 a 30) 213. b.13.-.35
6 0.131 de 911	 1.03) fr 	 471.321.-01 749.37
731.431 de 1.0013. 2.000 fr. 1.013.131.111 1.43).S7
410.111,5 a3t na de 2(0)11- 941.7 IS 71) 2.053.03

3 371 de assuciae5e3 	 11.411.730 3.9 U.43

5;701.403 2.911.722.353 513.33

A esta importante verba depositada nas
caixas economleas particulares deve-s:s . acere-
scantar-, Para se fazer uma 'Ma justa do des-
envolvimento da economia em França-, a
samma confiada á caixa e:onomica -nacional.

Não se acha ainda publicado o relatorio ali-
ciai desta caixa, relativo ao anuo de 1890,
mas baseando-se em dados seguros; ei impor-
tante jornal Irancez lie , Temp;, de 4 de de-
zembro ultimo, calculava, em 7.366:076 o
numero dos livretes existentes em 31 de de-
zembro de 1890; em 1 milhar . e 41 nrlhões o
total das receitas das „caixas :economieas por
depositos, ou juros recebidos; em O milharas e
324 milhões o saldo devido aos depositantes;
e em 309 Milhões o pagamento deste saldo.

Estes algarismes demons'ram não só o espi-
rito de ordem e:de economia que se tent pro-
pagado cai França, como • a progressão da
riqueza publica e da prosperidade nacional.

Em Portugal aPanas se começa a reconhecer
a vantagem das caixas cconondeas. O espirito
de rotina, tão inveterado ainda nas nossas
p mutações, a -custo se deixa V2I1C31' pelas
idéas do 1)ro2resso; e . as , pequenas econom'as
do opera rio, do .. trabalhador, do criado, ou
criada de servir, elo pequeno lavrador ou
commarciante, dillicilmente abandonam o pé
de meia, para darem entrada na caixa eco-
nomica, onde • encontram maior segurança e
um medico juro. Os receios : provenientes da
desastrada situação econOmico financeira que
atravessamos,. vieram agora dar nova força
ao espirieo rotineiro, sobretudo por receberem
papel, ao levantarem qualquer quantia, quan-,
uo em tempos a depositaram em bom 'metal
sona ate.

Convem, no entanto, não desanimar e pro-
seguir sempre na benefica propaganda das
caixas economicas, como de todas as outras
instituições ele-providencia.

TEIXEIRA. BASTOS.

Innrtitgal e 0 centeaftrio do
Colombo •	 •

No meide outubro do corrente anuo cal
se em Madrid o eentenario da America, par
Christovão Colombo. Como é natural; e pela
intima solidariedade de Portugal -e Hespanha
nas grandes descobertas maritimas 'elo se-
eulo XV, o governo portaguez foi convidado a
fazer-se representar nessas festas da humani-
dade, symbolisada por um dos factos mais
fecundos da civilisação moderna.

Dando começo á Sutis 'ação de um tão hon-
roso convite, o- governo dirigiu-se a-Academia,

das Selei-leias para que ella apresentasse um
catalogo dos seus manuscriptos e objectos do
seu museu ethnologico referentes ao gmide
facto histoeico ou que relacionassem com as
navegações portuguezas. A Acadetnia, das
Sciencias delegou na segunda classe,— scien-
ciaS .moraes, politica,s e litteratura, que ela-
borasse um piano de trabalhos 'para a repre-
sentação da academia e de Portugal na ceie-.
bração do centenario da descoberta da Ame-
rica.

Foram eleitos para o ti -sempanho desta com-
missão os academicos Pinheiro Chagas, Oli-
veira ' Martins, Silveira da Motta, Teixeira
Aragão, - Jayine Muniz e Theophilo Braga, pela
segunda classe : e pela primeira, os Srá. Tho-
maz de Carvalho, conde de Ficalho, e ag,gre-
gado o mestre americanista Alvaro Rodrigues
de Azevedo. Esta conunissão entendeu que
devia representar ao governo para que os tra-
balhos relativos ao centenavio com que Por-
tugal tivesse de contribuir fossem centralisa-
dos na academia, para assim obterei» um Ca-
racter mais significativo da unidade historiea,
tendo em vista que foram sem duvida as via-
gens dos nossos mareantes .e o; estados das
nossas es 'elas que tornaram possivel a viagem
do primairo descobridor da America.

Nesse sentido foi elaborado o programma,
que consta de duas partes, uma propriamente
de 1?.ed)sfe4.) monumental e outra de Pu5li-
caç3es historieis. O quadro ou. collecção dos .
monumentos que attestarn o nosso passado de
povo navegador, deve constar das seguintes
divisões :	 •

P, collecção completa, quanto possivel, de
modelos, restaurando os typos dos navios usa-
dos pelos navegadores partugue2e3 11(33 seculos
XIV e XV; •

2 1 , colleaçã. o de modelos dos principaes ty-
pas de bancos da cabotagem e pesas das cosas
portuguezas, especialmente ao sul do Tejo

3,, exemplares authenticos de objectos
ethnographicos ultramarinos , relacionados
coni as primeira-S'navegações;

4,, exemplares archeologicos relativos ás'
primeiras viagens portuguezas, incluindo a da
descoberta elo caminho das Ilidias.

Sob este numero vem in tirada a assombrosa
custcdia do mosteiro dos Jeronyinos, feita par
Gil Viéente com °primeiro ouro das páreas
Lisboa.	 •

Este monumento i; equivalente no seu s gn-
tido artistieo nes Lu.;:eulas, salva a universa-
lidade da poesia da linguagem. Infelizmante
micção deixa-se desapassar deste monument.o
que existe hoje na co/leceão particular da fa-
milia real, e iá figurou em Pariz, como . pro-
priedade particular de D Luiz.

Tambent figurará ao lado da custod:a o
astrolabio de que . Vasco da Gama se serviu
na sua viagem da metia, o qual se conserva
no gabinete astronomico da universidade de
Coimbra, segundo o afiliaria uma traelicção
constante e ainda actualmente o conununicou
por carta o saldo lente de mathematica, e con-
victo democrata Dr. Julio Falcão.

Deve William figurar o retrato de Vasco da
Gania e outros que enriquecem o museu de
bellas artes;

5 1 , exemplares bibliographicos e cartogra-
phicos, formando uma selecção de monumen-
tos' existentes - nas Liblidtbetas e arehivos pa-
blicos. Neste grupo deverá comprehender-se
tuna reproducção do famoso globo de • Nitrem-
berg, de Martim (13 Bohemia, e urna cop:a dos
ma nuscrip tos de Valentimu Fernandes, epasi-
tados na bibliothect de Municie os quaes in-
teressam consideravehnente os; conhecimentos
dos esforços reflectidos e scientificos dos nossas
grandes nave adores;

6 , , colleceãOcarthographica actual, formada
pelos trabalhos inolernos da eanunissão de
carthographia e hydrographia a cargo do mi--
nisterio da marinha e ultramar.

A esta parte da expos'ção monumental de-
verá segter-se um corpo de publicações histo-
ricas, com o seu indispensaVel co:nmentario:
. reiroducção em fie-simile de ceetos . do-

cumentos authentieos e livros relacionados
com as des'obertas portuguezes. Entra neste
grupo a rep:odu:ção, já ordenada pelo gover-
no, do Esmerahlo D3 situ orbis de Duarte Pa-

"
Depois'da .caixa economica do Montepio Ge-

ral varias outras se fundaram, tanto na capi-
tal como em outras cidad-s; inf-dizmente a

bpag,antla das idéas de economia faz-se com
mui ta - lentidão.

A caixa econonlica portuieu eza creada por
carta de lei de 26 de abril da 1880, é um eu-

- saio official, que promette vir a ser unia in-
.'stituição florescente, si a politica do expedien-
tes financeiros não á disvietuar.
'Ema 1888 -1889 realizaram-se 10.811 depo-
stos no valor to tal ^ de 1.840:441$990, sendo
os'. depositantes: 2.481 empregados publicos.
850 artistas e . offichtes, '520 empregados do
ooihmereio, 480 militare:, 580 criados, 09 ope-
rados, 85 capitalistas, 3.552 proprietarios e
789 commereiantes.

Por aqui se vê com° entre rim a instituição
das caixaseconomicas se acha ainda em uma
Phase de, inieaçã,o; o desenvolvimento das
idéas de economia nas classes menos abastadas
é quasi mutilo.

Confronte-se com o que succede na França.
Depois dos grandes desastre por que pas?ou
em 1870 e 1871, o povo franeez resurgiu pela
energia de todas as suas forças vivas, e hoje

França é incontestavelmente uma nação
rica e poderosa. As idéas de economia e previ-

' delicia generalizaram-se, como o denuncia o
relatorio do ministro do commercio sobre as
operações das caixas econoinicas particulares
durante o anuo de 1890. 	 I

• 'Funceionavam em 31 de dezembro do atino
pá3ad0,.544 caixas econom'cas particulares,
além da grande caixa econornica nacional. Das

• 544 caixas 85 estavam estabelecias nas sedes
deis depirtamentos. 255 rias capitas dos Ws-
trictos, 190 nas cap:taes daS cantões e 16 nas
~munas. Muitas destas caixas possuam ser-
Viços corá grande desenvolvimento, tendo
creado numerosas succursaes e agencias ali-
mexas, or2anisadas par pere.eptores, Em 1890
havia 1.055 succursaes. O desenvolvimento
destas caikas conomicu nã é igual por todo
O :palz; ha 17 departamentos onde as caixas
•não possuem Succursaes, riem agencias: em 24
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checo, devendo-se juntar tambem a Viagens do
707), do palre Francisco Alvares.;

2, cat 'logo dos Manitscriptos e hierisorias
existentes 1103 archivos ebibliothecas.raferen-
tes	 pi m eiras na rega "ies p rtnneza:;

1 1 , a collecção das obras impressas pela
Academia das Sciencias que tratam das nave-
gações- e conquistas

4, unia memora', ou mais, sobre o facto es-
peeial da descoberta da America, por Colom-
bo, fazendo sentir o estado dos conhecimentos
dos 1108303 navegadores acerca da America
Austral ; como Pedro Alvares Cabral teve tua
plano exacto e calculado na descoberta do
Beazil ; noticias sabre o estado de Colombo
em . Portugal, suas , relações de familia com
portu natazes e propostas apresentadas áo
D. ..Joao II. A academia -encarrega-se de
dar publicidade a estas memorias, que • por
c-rto serão habilmente elaboradas por con-
scienciosos investigadores. São estes' os con-
tornos geraes apresentados á academia pela
commissão preparatoria, os quaes depois . de
a ppro vados serão confiados • ao cumprimento
de uma commis,são d:finitiva. Estamos con-
vencidos que Portugal poderá fazer-se repre-
sentar dignamente em uma • das festas mais
eloquentes da humanidade; 'e bem preciso
lhe é neste momento o verificar o sentimento
da sua importaricia historieta na marcha da
civilisação humana 	

Os povos exereem-se em unia constante
vida activa ,motivada pelos interesses pessoaes ;
é neceeario subordinar esta acção a uma con-
(e-estancia affectiva, por Meio da qual se sin-
tam solidario3 e cooperadores da • vida pu-
blica, Deixada apropria espontaneidade,a vida
a ffecti va confina-se nos sen timentos domesticos,
que pelo exclusivismo se tornam uma amplia-
ção do egoismo pessoal. Para que uma socieda-
de viva é necessario que o cidadão tome parte
ou 'intervenha na vida publica de seu paiz
o contrario torna-se um miseravel colonato,
pouco acima da escravidão. Para que o sen-
titnento da personalidade transite para o da
sociabilidade, é preciso que a vida affectii-a
tire os Seus estimulos da solidariedade patria
e do ideal nacional.•

O catholicismo, mais social do que o chris-
tianismo4,comweendeu esta necessidade es-
tabelecendo as festas populares dos santos,
reagindo assim contra a tendencia dispersiva
da idade média. . 	 •

As inoriarchias, pelo fausto 'deslumbrante
do cesarismo, impuzerasu-se á veneração dos
povos : : . petas estrepitosas paradas militares,
pelo .ouropel -das purpuras e dos diademas,

• mas nó intimo sem sentido moral, acabando
por eacobrir a palhaçada com -as despesas
monetarias que apressaram a sua ruim.-	 •

Vè-se, portanto, 'que a vida afectiva, que
é 'a base' de toda a unidade nacional; precisa
ser -disciplinada como o -mais poderoso esti-
mulo da. sociabilidade. E' esta uma das mis-
sõesala : arte moderna, e o filma essencial da
sua, idealisação. Muito antes da generalisação
dos centenarios na Europa, havia •Augusto
Conste previsto a necessidade das cornmemo-
rações civicas, organisadas por disciplina es-
•hetica, e tendentes a dar convergencia -- á
vila afectiva 'dos É0v03. Transcrevemos' as
suas palavras: O empirisnie révolucionario
já suscitou um .,vago piresentimento desta
funcçã.'o: 'social 'da, arte 'moderna, como prin-
cipal' regulador das festas publicas. Mas a
inanidade notoria de todas •as tentativas em-
prehendidas a este respeito desde o começo da
revolução é bastante propria para confirmar

philosophia a privilegio exclusivo de um
officio que a politica não poderia cumprir.

« Devendo toda e qualqUer festa consistir
na -Manifestação solemne de sentimentos reaes,
a espontaneidade . constituo sempre a sua con-
dição preliminar. O poder que manda é sempre
incompetente para tal, e aquelle que acon-
selha não' deve intervir nisso sinão.a titulo de
orgão • Systematico das disposições premas-
tentes.' Desde a , - decadencia do catholocismo
que não temos verdadeiras cestas, e dias só
podem renascer sobre o livre ascendente do
positivismo.

«Até lá o poder temporal continuará vã-
mente a ordenar 'simulacros sem dgaidade,
no meio de um tumulmoso concurso em que
as espectadores servem,: de, objec:.o. de especta-
cu lo. —Nen h u ma operação , cae ' mais eV i (13n te-

•Mente sob a unica competeiee's'i-. do poder es-
piritual, o unico apto pai'a' regu/arisar as ten-
dencias de onde ella resulta. Essa missão tor-
na-se então esseacialmen`,e esthetica.

«Por isso, toda a festa em realidade, quer
seja particular e PrinCipalmeate publica, con-
stitue, em regra, uma obra de arte como des-
tinada á idealisaçã,o, vocal ou minden., dos
sentimentos correspondentes. Poti(ive,
II, 203.) Poderiamos continuar a transcripção,
porque é importante no estado actual da
consciencia humana. ,As grandes datas e
os 'factos capitaes da civilisação humana,ainda
mesmo symbolisados em nomes individuaes;
obrigaram os poderes' publicos a coadjuvar
esta nova expressão destinada a desenvolver
a arte moderna: •- 	 • • -

Em» Portugal deixamos passar esquecida a
data de 1885,em que Se completaram cinco se-
culos que assegiirameS em Aljubarrota a nossa
independencia nacional; deixamos passar 1887,
em que se completaram quatro SOCU103 depois
que Bartholanieu Das dobrou o Cabo da Boa-
Esperança ; deixamos esquecer 1800, em que
tomamos parte a seis secados no - movimento
intellectual da Europa com a, fundação da
nossa Universidadel A mina material pre-
sente, é uma consequencia da nossa obliteração
moral. .	 •" TIIEOPHILO BRAGA.

Catholicos e republicanos
•

MOI1S311 1:orIsoard, bispo de Annecy, acaba de
dirigir aos membros das commissões da moci-
dade cat'solica de sua diocese uma interes-
sante carta, da qual daMoá os seguintes ex-
tractos, a titulo de docutnentos : 	 •

Notave 1 mudança operou-se, (le suis armo a
esta parte, em uni grande numero de espiritos,
no que respeita á forma; do, governo em França
e as relações da -religião e da igreja-, com tal
ou tal governo.	 •

Não se admittia.m no principio do mez de no-
vembro da 1890 sinão dam§ situações paliticas
e religiosas. Dizia-se então,; de uni -lado os
monarchistas, que- são ou devem mostrar-se
ca,tholicos; de outro, os republicanos, que são
na realidade inimigos 'de toda a idéa religiosa
e sobretudo da igreja catholica. ou que de-
vem, ao menos, se comportar como si tivessem
no coração esses sentimentos de desdem e de

,°di°o'is bom Catholico? Logo. so'S	 s monarehista.
Sois republicano? Portanto, ímpio, atheu.. •

A consciéncia religiosa era, na opinião com-
muni, adstricta a • uma outra dessas attitudes
politiems.	 •

As declarações do cardeal tayigerie 'e de,
va,rios bispos vieram destruir essas alterna-
tivas atiles ; o mapa dos partidos em, França
foi modificado, e pode-se deslocar IP fronteiras
e traçar novos. limites. Bea porção de, homens
que se acreditavam . obrigados a ser mOnar-
chistas porque eram antes de tudo religiosos,
p de felizmentç , mostrar-se adhesa . a uma
forma de governo republicano, sem nada di-
minuir do que deve ao Mais sagrado dos de-.
veres, o da Fé.

- Cada ma chegou por caminhos diferentes,
segundo o ponto de partida, a esse mesmo
eálado de espirito. Péde-se ser bom catholico e
professar opiriões republicanas,

Partiam de pontos que podiam ser bens
distanciados uns dos outros, a educação,
as relações de familia, os habitos do pensa-
mento e da, litigai:Igen', o temor do antigo re-
gimes' em momos, certo • afhstamcnto insti activo
e por demais justificado ira historia em
outros ante estas palavras tão sómente —Re-
pablica e republicanos, e em tudo isso quantas
causas de divergencias entre nós, digo, entre
nós catholicos e francezes1	 •	 ,

Tive occasião de dizer par varias ,vezes,
desde novembro de 1890, qual o motivo que
ditou minha, propria conducta nessas circula-
stancias. •

Penso que uma monarchia hereditaria é de
pra cm ckan0 imposiyel em França.

que uni dos contendores dasapoareceu.

publica ou monarchia, escolhei.'
Habilmente era proposto este dilemma : re:e

Digo : não ha- que eseollier, eia ..razãe.da

A monareliia, aereditaria nada mais 'é ilo
que uml, recordação', e na arena resta apenas
a Republica.	

--

Porque, prosegue o- eminente prelado,' os -
catholicas que não teca outra razão vara.ser •
monarchistas • sinão - a de ser ca.tholicoS. Se
obstinariam por um partido, ao 'qual nada os
Prende? Porque ainda vir para a Republica, -
Como o aconselham certos chefes do partide
conservador, com o plano preconcebido, á in- .
tenção secreta de derrubar a Republica, -após
haa-el-a conquistado — unia' vez que :tudo
está perdido para o partido monarehico ? 	 .

As meias tranSacções nunca tiveram- exito; • •
toda a historia da igreja o demonstra, e os,-
homens dignos de estima 'e de respeito: . que
tentam, 'neste momento, levantar,: sob:mat..
talo ou outro, uma cruzada contra os:- seeta- •
rios que pó-em entre uns «a fé em perigo», •
conio o afirma S. Ex. o cardeal de Pariz, esses .•
homens generosos não serão 'mais ' felizes ••
bem o rece:o, do que foram os papas na idade
média e até o fim do decida) sexto • seeulo, na
formação das cruzadas. Inquiriram sempre ao
celebrar unia	 • ''!	 •

«Pois bem, .mas a quem aproveitará a vic-
toria,?»

Emquanto os monarchistas- quizerem 'por -•
lealdade, por honra do principio, afirmar que ',-
esperam, contra toda esperança, 03 sectarios,
os assignalaram como um espantalho . aos, re•-•-.
publica,nos.que teem o espirito de justiçq, e.que .
de bom grado (leriam testetnunhao'seus sen.',
timentos religiosos; e esses limam§ 'prembos',.-
por temor de um perigo, que em si é cintilei-,
co, masque para cites será serio, continuarãO
a se agrupar, a se 'congregar em to.riM
volucionarios de raça: «Salvae.nos, lhes dirão, •
elles, salvae-nos, custe e que custar, do antigo
regimen.»
- A possibilidade da restauração da mornar-

chia e unia illusão, conclue .i o Se.. bisra
Anneey.	 • -
- «Às Santas Escripturas nos dizem que io

mister durante certo' tempo «chorar sobre
morto» e'xima vez passadas essas primeiras,
horas, proseguir corajosamente na sua: vida.de..,..
trabalho.' -
' Ora, a realidade hoje é a ,republica ,

cratiea, unica,, forma de vida .publica ..qUe ._
'possa presentemente copresponder ao estade -
dos espiritas á situação recentissimila que . f4
nascer essa prodigiosa multiolicidade	 •
çies que teem entra si os cidadã	 sos'	 am	 ,a
mesma nação.

...Nós somos pura e simplesmente fran-
zes, vi vendo em Uni tempeetn que a -Trança,'
é uma republica, e não cemcebendo que 	 •:"
pasSa cessai' de sei-o.	 ••

Assentando isto, dizemos aos poderes publi4,:,
cm,quaesquer.qué sejam os homens que -'Os
occupem e os manejem, que para nós
gião é uni facto social, e nãesomente «uni;
„peio privado; que. nós temos na -sociedade, .
direitos como catholicos, como filhos da igreja -
catholica; 'que esses direitos, nós' estamos- fie.-
lamente resolvidos a faiel-es; e' flnalmenC ,, :
que os governes teem o dever 'de'' os respeitar, -
e de de os'fazer respeitar.'

NConsenlkor Freppol ,
Os leitores já conhecei» a inesperada noticia

do fallecimento de 'monsenhor Freppel; bispo •
de Angers, escriptor ecclesiastico insigne: e.
orador parlamentar da' republica franceza.

Dissemos que era para 'nós inesperada unia:
tal nova- Cota efeito ainda • não ha- inuito
dias monsenhor Freppel tomou- parte' : mia'
discussão da questão religiosa, suscitada na
cansara franceza ` pelo processo dearcebispii
(1,'Aix,' e em nenhuma jornal viramOS até:hoje •
que o , illustre Prelado estivesse doente: ePOls
estava, e a- sua' doença era pár certa'ar.-:
tiga ;- fuja albuminuria, que' lhe minoir ó,
organismo, produzindo-lhe emfim a morte'. • • .

Monsenhor Freppel era alsaciano, pois nas- .
cera em Obernai (Baixo-Rheno ), • emer;de
junho de 1827. • Proressor de eloquencia,sagra.
da, na faculdade do theologia de Paris, dis-
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tinguiu-se tanto por seu ensino, _como par
suas obras .e por seus sermões._ . .	 •

Chamado a Roma em agosto de .1869, para
• tomar parte nos trabalhos .preparatories do

concilio tecUmenico, foi um dos sustentaculos
mais' decidido do dogma da infalibilidade.
Nomeado bispo de Angers a 27 dei-dezembro
de "1869, 'preconizado à 21 de março de 1870,
fial sagrado 'eni Roam mi dia 48 de abrase-

, guinte. O Pape Pio. IX felicitou . o imperador
Napoleão 111 por esta , .escolha em Uma carta,.autographa. •

Nas- eleições complementares ,de 2 de julho
de .1871 ipara a 'assembléa. nacional, mon-
senhor Freppel que havia protestado, em uma
eloquent3 . carta, contra • a annexação: da
Alsacia á:Alemanha, foi, proposto candidato
em' Paris - ha lista 'da União Conservadora ;
nãO, foi eleito, Mas obteve" ainda assim 6&357

•, votos. , Foi; 'eni 1872 . e 1873; um• dos mais
acti-VoS organizadores das' peregrinações, mais
politieas ` do ique sreligiosas, a Paray:le
ao .ePri-Y, ótc. e. • -per - occasião de uma
viagem do `Marechal de Mac-Malion a .Angers,
saudou nele' O homem . cuja alta influencia
havia de' contribuir ellicazinente- para fazer
voltar a• França ao caminho das tradições'
gloriosas que ha tantos seculos faziam a .sua
gloria e a sua força. 	 . •	 • .

Membro do conselho superior de instrucção
publica ( 4 de junho de. 1873), desenvolveu
grande zelo pelos 'interesses do ensino .reli-„
gloso e pela repressão das tendencias leigas
nas escolas pritiiarias. -Depo:s da approvação da
lei sobre • a- liberdade -do ensino superior oc-
eupóu-se. • adivatnente da ',Ilindaçã,o, de urna
universidade livre-em Angers, cuja disciplina
interna cite 'Prelado regulamentou:.	 • ,
- Fez grande 'bulha • uma 'polemica por elle

sustentada, em abril de 1876, contra o Sr. de
Falroux, 'a 'respeito da - retrecessão de um ter-
reno attinente ao hospicio Swetchine em

• Segré, - polemica que terminou pela ameaça de
uma excommnnlião, á qual se oppoz o nuncio
do papa. •

Após a morte de monsenhor Dupanloup, o
bispo de Angers pareceu querer assumir o pa-
pei do celebre . prelado como interprete do alto

Foi ..riarrito notada a' vellemente resposta
a Gainbetta, logo em seguida á publicação do
discurso que este pronunciara em Reinares em
1878.	 •	 ”	 .

Attribuiu-se ainda maior importancia
carta que mensenhor Freppel escreveu ao Sr.
Dufaure, 25'de janeiro de . 1879, polindo-lhe
a repressão do 'jornal 4: Sidcle; que apontava
os magistrados suspeitos de opiniões bonapar-
tistas - e clericaea. Essa 'carta; • que • levantou
discussIes no conselho de ministros, entre 'o
Sr. Drifluiré e o rtnarechal presidente da repu-
blica, 'não foi extranha, , segundo se diz, à de-
missão dada •por estes cinco dias dep ais. • ! •

Em.fins da outubro de 1879 monsenhor
Freppel pronunciou na cathedral deNantes uni
elogio de Lamoricière, que, pela condenmação.
absoluta que nelle se fazia dos 'princiPios e
stitulções da sociedade moderna, pareceu o
mais grave ataque do alto clero ,francez- contra
o novo governo republicano. Alguns mezes an-
tes O nome de monsenhor Freppel figurava na
imprensa á frente da lista, apresentada pela
imprensa, --do3"prelados que -deviam ser- em
breve nomeados cardeaes» .	'	 •.'

De entre as Suas obras litterarias citaremos
«Os padres apostolos e Sutt'obra»;"«Os , apoio-
eistas christãos.: no Secule II» ; «Santo Ireileu
e a eloquencia . christã na Gania .nós 'deus pri-
meiros seculos» ; «Exame critico da • Vida de
Jesus, de M. Renan», a mais séria-das nume-
rosai,' refutações deste •famoso livro ; • «Confe-
rencias sobre a Divindade' de- Jesus Christo»:
«Tertuliano», - «S.-. Cypriano e a Igreja •de
.Africa no III secule»; «Clemente deAlexandria,»;
«Exalam critico dos Apostoles; de M.Renan»; o
«Panegyrico de Joanna de Are», pronunciado
em Orléans; a • «Oração funebre • do cardeal
Morlot»: «Obras oratorias>n «Obras de pote-
mica»,; «A Igreja e os operarios»;'«Os Deve-
res do cliristão na vida	 etc. etc.

Falla-se tambeni eia uma oratória _sobre a,
«Vida& Santa Genoveva»,eirjo libretto se attri-
bue a...Monsenhor Fremieksendo a • m!tslea • esL
cripta por Gounod. •	 .

NOTICIARIO
. Associação 1c-ó-motora dá,

sitini. e çã, o —Sess5.'o da assernbléa
24 dejaneiro de 1892; sob a presidencia do
Sr. Dr. Manoel Francisco Correia, estando
presentes na Escola Senador Correia os sonos
desembargador • Ribeiro de Almeida, tenente-
coronel Henrique Villeneuve, Drs. Paula Frei-
tas,,. Manoel Ribeiro; •Menezes Prado,- Galdino
Pimenta' e Cunha Barbosa, e commendadores
Albino da Cruz e Alves Affonso e Freitas Gui-
marães.

Approvada a acta da sessão anterior, foi
eleito presidente da .assemblea geral o Si'.
Dr. Manoel Francisco Correia, sendo acclaina-
dos secretaries os • meios - Drs. Manoel José de
Menezes Prado e Joaquim Galdine Pimentel e
nomeados esérutadores os sonos desembarga-
dor Dr. Ribeiro de Almeida e Dr. •Antonio de
Paula Freitas.
. Recolhidas as cedidas para a neva ad.
ministração, foram eleitos:
--Presidente, Dr. Manoel Francisco Correia;

Vice-presidente, desembargador Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida; .	 .

seeretàrio, Dr. Manoel José de Menezes
Prado;

2'. secretario, Dr. Francisco José Fer-
reira: •

Thesoureiro, João Alves Afonso;
Procurador, Dr. Heitor. Bastos Cordeiro.
Conselho: as socias Baroneza de Pinto Lima,

Condessa de Leopoldina, D. Constança Clara
Moller, D. Emilia Quintanilha Netto Machado,
D. Judia Moller . de Oliveira Lisboa,. D. Luiza
de Azevedo Salles.Pinto.
••Os socios: Dr. Adelpho Paulo de• Oliveira

Lisboa, Carlos Antonio de Araujo e Silva,
Eduardo P. Guinle, Dr. Fernando .Pires Fer-
reira, tenente-coronel Henrique de Villeneu-
ve, Luiz Martins do Amaral.

Commissão de contas: . Dr. Antonio de Pau-
la Freitas, Dr. 'Henrique Cesidio Samico, José
Luiz Alves.	 - •	 • •	 • -

O Sr. presidente leia .0 seguinte relatorio:
« Srs. • associados — Devo começar manifes-

tando • o lanar que a associação experimentou
pela perda do seu primeiro, e ate agora mije°
socio benemerito, cujos relevantes serviços a
esta instituição não podem jamais ser esque-
cidos. •

A gratidão das associações a seus beneme-
ritos não é só o cumprimento de um dever
que as eleva; é uru nobre estimulo para que
outros busquem assignalar-se por serviços se-
melhantes. •-	 ,	 • •
•• O progressivo augmcnto da associação tem
continuado, embora não do modo saliente' que
fora para des jar. Não tendo jamais recebido
subvenção dos - é,Of r2S publicas, vae testemu-
nhando . que • não é entre nós tão 'impotente,
como se propala; a iniciativa particular.

Havendo figurado em condições lisongeiras
no congresso do • ensino por iniciativa parti-
cular, e tendo obtido medalha de oura na Ex-
posição Universal de Paris, uma distincção
mereceu a • associação no anuo que acaba de'
findar, a qual muito'nos deve penhorar. •

A Revista Pelugoqica publicada em França
sob' os ansPicios do ministerio da instrucção

_publica, dando em o seu numero de maio; des-
envolvida': noticia' acerca da associação, pela
primeira vez estampou deSeahos de edificios
escolarcs, os das nossos escolas:

Serviço de alguma valia podemos tambem
prestar nesse amua. Lutava com difficuldades
para installar-se uma das faculdades livres de
direito que actualmente . possua a nossa ci-
dade:'	 -- •
• Não encontrava edificio em que começasse
provisoriamente seus trabalhos. A difficuldade
foi removida iniciando-se os trabalhos na Es-
cola • Senador Carreia que, durante algiun
tempo-,' póde prestar esse auxilio-á util insti-
tuição,' a qual, por sua parte, busca com em-
penho edificio proprio em que definitivamente
se" coloque,. convencida de que á assim pde
dar • aó.' respectivo • serviço a es' abilidade • que

conferido a . um dos estudantes o grão de ba-,
chalrei cai scienéias juridicas e sociaw.

antinuamos em 1891 a desempenhar-nos
satisfatoriamente da primeira de nossas in-
eumbencias, a difusão do ensino • primario
pelas elasses desfavorecidas da fortuna.

Os edificios escolares conservam-se em per-
feito estado, tendo sido feitas as pinturas e.
reparos da que necessitavam.' - •
• Matricularam-se eia nossas esaolas .743
aluirmos: .166 do sexo feminino, 577 do mas-
culino.

Na Escola Senador Correia matricularam-se
193 alumnos ; na de S. Christovão 86 alumnas
e 201 aluirmos; na da Villa Isabel 80 alumnas
e 180 alumnos.	 - •

A frequencia (liaria, excepção feita dos crie-
SO3 diurnos,•exclusivamente para- o sexo femi-

nino na escola de S. Christovão, e mixt .° na
de Villa Isabel, é, eia geral, muito inferior
matricula.' •

Sem levar em conta as causas especiaes que
para isso . concorreram em 1891, a epidemia.
da variola e .o recrutamento,.. ha causa -de
ordem diversa que explica o facto. 	 • -

Sendo noso empenho concorrer do modo
mais eficaz a noS-o alcance para a diminuição
nesta capital do 'numero ainda crescido de
analphabetos," preferimos luctar com' as . difi-
culdades que para a regularidade do ensino
trazem as matriculas de aluirmos gire declaram
não -poder comparecer 'si não e rn 'dias - deferir) i-
nados da semana por exigirem as suas'occripa-
ções a permanencia nos respectivos -serviços
em outras noites, a fechar as pildas de nossas
escolas a esses analphabetos, que mostram
real desejo de escapar ao jugo funesto da
completa ignorancia. lia assim alumnos que
comparecem diariamente e • outros que se
alternam no comparecimento. Dali a reducção
na frequencia que, • felizmente, Anedeante os
esforços do professorado , e dos auxiliares; não
importa .reducção. na distribuição - do ensino.
Sómente é Mais lento o progresso de alguns.

Si não admittissemos estas matriculas con-
dicionaes,- reduziria,mos os -benefícios da asso-
ciação; e á dura • conting,encia de recusar
ensino a analphabetos só não escaparemos si
de todo não for posivel.

O aproveitamento • dos alumnos reyelou-se
nos concursos mensaes e nos exames da fim do
anno.	 •

Deixaram, por obvias vantagens para a con-
tinuidade do ensino, de ser gratuitas as func-
ç3es de professor. Não quer isto dizer que o -
professorado esteja devidaniente -retribuido.
_São modicos os honorarlos. Os professores, po-
rem, conscios de que, em associações como
esta, cada um , presta por sua parte o serviço
pessoal que pode a bem das classes necessita-
das, não esmorecem por 'esse motivo em seu
louvavel zelo, Seja dito isto eia abono deles.
Por seta lado a associação, • logo que e estado
financeiro o permitia,- cuidará de melhorar-
lhes- a condição, ainda-que modestamente. •
•Aos cidadãos que, em nossos estabelecimen-

tos escolares;exereem as funcções gratuitas
de superitendentes e directores,- Sejam mais
uma vez tributados os no -soa agradecimento.

-Na Escola Barão do Rio Doce -que. éomo
sabeis,- acha-se eneorporada á Associação eia- '
hora com patrimonio separado,e por em quan-
to com administr ção distincta, como convem
para maior desenvolvimento em razão de Seus •
mais amplos recursos, observaram-se, no qire
respeita ao regimen escolar, os preceitos regai- -
lamentares em execução nas demais escolas da
Associação: Nela matricularam-se 138 alui:.
mnos ; e os seus • beneficies cOmeçarani a ser
auferidos pelos 'menos favorecidos da fortuna,
não só da fre,guezia de Santo Antonio como de.
outras, poucos mezes depois do fhlecimento do
benemerito• instituidor o • Dr. -Antonio . José
Gonçalves Fontes, Baião do Rio Doce, "de ve-
nerada memoria.	 •

As solemuldades da distribuição de 'premios
realisaram-se como nos aános -anteriores, em •
cada uma das escolas separadamente: . concor-
rendo para as despezas de todas i dignosocio
director e•beinfeiter, 2) grão, Carlos Antonio .
de Araujo e Silva. "

Tambem'como- nos annoS anteriores, presi-
dindo a es ses actos, • comecei tratando *de as--
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devemos e Sforo,da mei te • empenhar, 'certos' de
que cor» a união serão superados os emba-
raços do presente,, ,e firmar-se-ha ,na futuro .a
liberdade - e a ordenrgarantidas jpr sabias leis
quese apeiem na consciencia na:lonal, como
em»,utn rochedo, , contra o qual impotentes. se
quebrem . assomas, ,, sempre candernnavcis, de
despotismo ou de tyraann'ia.

Seja, porém, uma. , fflusão; prosiganiTS per
nossa parte no preparo . do terreno. •	 -

Não me concluir sem agradecer do
Moto .mais vivo a canliança coai que a assem-
bleia geral não tem COSSad) do distinguir-me,
e o. auxilio constante, devotado e Prestimoso
dos meus . illustrea companheiros da 'adira nis-
tração.»	 .

Permittinda Os estatutos que a apresentação
, do parecer da commissão da contas passa ser
, feita em Outra sessão, a assemblea resolveu,
par proposta do presidente, suspender . os tra-
balhos até que passa deliberar sobre a/lucile
parecer.	 •

Nada' 'mais havendo a tratar, levantou-se
a sessão.

0 ri do bilhar Segundõ uma
carta datada. v de 1750 'e existente no 13J•ilish.
Musekon..o 'jogo do bilhar foi inventado no
'século XVI pelo dono de uma «casa de prego »
chamado William Kew. Este individuo, caja
profissão é,conliecida em- Inglaterra pelo nome
da paumbroker, tinha 'par. habito jogar todas
as noutes sobre o oneStrador da loja :com' as.
tre3 que,, serviam» . da insignia pmdu-
radas ..á • porta, 'como 'o. prato'ás portas dos
barbeiros,ervindo-se para impellilas dama-

surimpto -qUe interessa á instrucção p)pular.
O ponto. de que. me occupei.: foi o ensino
religioso.	 •	 . ,	 • .	 • -

Ratifico á deelaração qua fiz fia Escala Se-
nador Correia de 531' anossa assolação a ul-
tima em que pedirei passagem para o serviço

•As conferencias populares, a cargo da asso-
ciação, coatinuaram ainda com.regularidade..-

O numero delias eleva,-se a 617.
pi'eSCIltE'llleilte na Escola Senador

Correia. ,Ti vemos de ,deixar osa!ão das . esco-
las 'publicas da fr. ,guezia da Glorita,para ache
estabelecer-se a escola do 2 1 grão para o sexo
feminino que alli fancciona. A Concurrencia
resentiu-se, acostumada como estava a, popu-s
lação ao primitivo ..ediflciç. Entretanto ,as
condições da Escola Senador Correia •não :são
inferiores; antes, ..collo cada em bairro ainda
não percorrido por bmis,a.quietação que alli
reina não exige esforço . da, parte do orador.
para se fazer , ; ouvir, e facilita á attençãe do

• auditOrio: 1	 .	 .
Esfãtiérn dia todos Os trabalhos a cargo dos

• digno. Srs..1 , e 2 secretarios., •
• Pena -é ,qate bibliotheca, a qual tanto •leve

.ao SO.sio bemfeitor,. 2 , ..grão,, De: . Antonio da
• Cunha Barbosa, e já tão abundante .en-i obras

importants ainda .•est t, anno accrescentadas
-com Outras. de grande valor, não seja com fre-
quencia utilisalt•pela ropulação, , como á &I-
ministraçãe :ardentemente •: deseja: „. Talvez
para isso concorra , o . ac;iar-s3 . ella na Escola

• Senador Correia,longe do centro da cidade...
Si , O Publico mostrasse interesse em , apro-

veitar-se dos serviços que ella está no caso.de
•prestar, á administração procuraria:pôr:á sua
disposição revistas scientificas, jornaes estran-
geieeS, etc., sem reclamar, cem° não reclama:,
indemnisação por minima que seja..•

A festa da Assodiação em 11 de setembro foi
em ,1801 de extraordinario brilhe. Para que
ella fiada 'deixasse a depjar não poupou des-
peza.s o so.eio bemfeitor Conde de Lcopoldina,
que crenerosameute tomou, a si o encargo. Fo:
muito numerosaá sessão . solemne : e não' po-
diaSer Mais animado o baile -que se lhe se-.• guia, enchendo Os Vi.15t01 sanes_ da Escola Se-
nador Correia as mais distinctas familias
sociedade • fluminense.	 • • ,	 •

No anno que corre o prestante socio
mendador Manoel Matos , Gonçalves assumiu
cavalheieamerite a responsabilidade de nossa
festa solemne,• -attraltindo dest'arte o TOCO-
nheéimefito - da Associação;	 • ,

O patrimonio social augmentou no armo
findo. Do 'estado financeiro da assoe:ação te-'
reis exacto conhecimento quando, em proxima
reunião, for' apresentado o. parecer da Mos-
trada commissão de contas..

Senhores associados, congratulo-me com-
VOS20 pela regularidade dos trabalhos: saciaé;
em 1891: Cada armo que passa é mais um» ele-
mento para' . consolidação da obra proveitosa
que fundastes'e haveis mantido com exemplar
Solicitude	 "'•

• Estará' dia ainda exposta a vicissitudes e
perigos ? '• -	 • •	 •	 :
•E' possivel ; mas não o creio. Para conser-

var o .que crea.stes, nas modestas . condições
actuaes,' tendes previdentemente reunido • os
precisos meios.'

' Que . midefico influxo viria destruir, e por
• qual metive; :, o • fructo paciente do vosso pa-

triotismd.' é - do' Vosso interesse . pelas classe
necessitadas no presente e o faturo? . 	 •
' O que Má preSagia, a consciencia é que as
-vindouras - gerações hão de completar- o muito
que ainda falta para que cada yez mais' avul-
tem os beneficios. da associação, fundando . e
desenvolvendo o' ensino, profissional . para o
qual' sobra . espaço 'em nossas escolas, e • ado-
plantio outras providencias que tornem mais
segura &aninha a instrucção que difundimos,
em . presença -de bibliothecas especiaes,:para
abundante Consulta em cada ramo. de ensino',
e.de museus, gabinetes e laboratoribs perfei-
tamente Montados,: • . •	 •

. Vae mais - longe o meu espirito: antevi: a
associação 'celebrando o seu centenario em
condições de 'verdadeira prosperidade,-corres-
pondente ádapatria; 'que depende da sua:in-
tegridade, pela qual tedos os brazileiros nos

•
(lida chatnada	

.	
BiÉYard

de que se-fez «binar»: :viria de (Po	 ;
(Ou Bill Wewrimpellia Ws bolas 'comia a «yard»:,,:'
qu e lhe pertencia	 que era p wtanto Bills
yaril>, isto é, e j ,Irda dá . 11i112. A desigri • tção • •
feaneeza qa p te, do que irás chamamos «taeo»,
viria tambem de Kew.	 • -'"	 •• •;• Estas etymalogias•sãO divertidas . ; resta sa-
ber•Si-S13 verdadeiras.- • •
• Diecionrtrio licspamitul ---' O
primeiro lEecion:zeb da Lf.ny:ia • Ile,sjun reil.u • •
publkulo pela Rxml Academia (.1.;Ilieva,o'in,
começo:1 a apoareJer era , 1726.; C m;itiva,'
obra de riu No volatiles, o ultimo : dos 'quaes. -•
foi publicado em 1730.

A mesma acodem:a publicou em 1742 o seu,
pri mei no n'at:td o de • Ortliop ytiA.in ; em 1774 2.
a sua primeira ,grammatich; e em 1780' .. 'á mo- •
manental edição tio 1).	 • '

C ' ,dig.() criminal Na Hungria -' •
actualmente organisa-se uni novo codigo cri-
minai. Um dos artigos deste, codigo•punecom
a prisão por um anno qualquer indi vida° gire':
espalite - boat as falsos com o'fitn de qnflair -Só- •
bre as operações da bolsa. 	 • •'''- •• •,• '••

Parece que. os Mangaras tainbein'teern seu

	

_	 .
0 parnellis mo na ,Irjandn

Começou a p ..nl'car-se em» Dublin' um' nóvo
jornal —O 11 .“h 1) d'j Iit'1ep.mIei, que será
na Irlanda o orgão do parnellismo. 'o seu
prime:ro numero cantérn o progranima que 'a
facção parnellista pretende defender, e define

espe:ie de ,s•eq' 9,vernUent'	 Au.e•
constitue a base desse pro ,tramnia	 •	 . ••

g Q.:eremos rest'tuir ao • :povo- irlandez
direito da dirigir seus praprios negoclos por
meio de um parlamen`o el eito por ''elle, e esSe
parlam' n to deve ter , plenos p deres sobre • os • •
negocies da Irlanda, in:dtWv3 as leis relativas .
á passe e ocenpação da terra.; • as leis decreta- •
das por esse parlamento 'serão 'saibniettidas
ap -nos ao ve =o. da cor0a ttmi, • de seu represen-
tante na Irlanda.

« O. poder executivo irlandez será sujeite .
ao parlamento e terá a policia á Ria dispa-
Sição e o direito de nomear os juizes 'e os . ma-
gistrados.

« Os actuaes poderes .do lord-logartenente
de nomear, equipar, manter e dispor dás lbrças • •
de pgc:a, serão annullados.» , • '• • 	 •

El;ancação das : crianças
A municipalidad a de•Pariz, tendo reconhecido.
que as grandes Terias annuaes conátitueni
hi itit3 perigoso na educação das crianças,' que,
difficihnents são suhtralmidis' á Va-z.alainda,-
gem e arrancadas ás •"fitmilias indigentes,' . in-
differentes ou priVadaS: , de- domicilio 'eerte-;
organisou classes especiaes que funccionam de
24. da agosto a-19 de setembro,. 'com um»	 "
meter dilTerente das (..lassas °Minarias.

A classe ' , matutina "começa ás O horas em -
ponto e termina ás 11, 1/2 em sessões -de • Uma
hora, separadas por uma recreação de meia
hora. •

Esta classe é cansaf...trada a exercicips que -
interssseM aos alumn03 dos d'Iferentés Secções •
reunidas : dieta:lide orthog,raphia.,' eiereicios .
de calculo, Leituras historiem, ou geosTaphi--,
cas,l'ções de cousas, etc. • • ' 	 • '

As escolas que tiverem °Moinas reservarão —
os exercicios de trabalho manual para uma. •
se5são,,q113, pritICiplará ás'- 8 horas da
nhã e terminará • as 11 •1/2 'com
valho das 10 ás 10 1y2:	 . - •	 -

Os alumnos 'escol !ridos pele professor para
estes exercidos,: serão divididos em» "duas tur-
mas, trabalhando "alternadamente mia clasSet
da manhã.

A segunda sessão- diaria começará á 1 hora'
terminará ás 4 horas. ,s..
Sempre que o tempoperinittir os 'alumnos

irão ..passeiae. nos Jardins' publicas, Nrques,
museus, calcinas, etc.' •

Não sendo , possivel o.passe:o, 3 eS) ão será •
diVidida, por uma , recreação de. nina hora e
duas classes tarnbem de, urna	 .
..Nestas elaS32.4.as crianças-devem' °oca °ar-se

priruipalni ente : en-i .:Jeituras instrnelivas,•

exercicio,i desenho linear;- cartogmphia, •
ete. , ; • nas "clas ses da rinOiná",, ein exerci eios da
costura.

Imprensa, gchincza, —D3 entre as
coristas interessantes que se deparam ao via-
jante . em •Pekim; destaca-se a imprensa chi-
neZa„ cujos trabalhos S3 exectrtam do mesmo
Medo que se praticava seculos antes que, os
i-nyos barbaros, , fUra do Celeste Imperita. liai-
vesseni sonhado • cem a arte typographica. A
officina conta um par de ale-p ilas de rwsas
planas e quadradas, sobre as.quaes derramam-
se os typas contidos em caixas, •semelhante-
mente ao que se fazia na Inzlaterra, com a
unica Xfferença que " Os typos chinezes. occu-
pam maior espaço. . , • 	 • •-•	 : .• "

•Um homem compõe em quanto' o Outro Ma-
pArne. O primeiro colloca-sa de' pá deante de
uma . 11.3a em . que se acha disposto o que 53

• p'ade chamar muna «caixa» chineza, que outra
consa não é •sinão una Idok de madeira
reSistente, 'de vinte, polleg,adas de, largura e
quinze de comprimento. Um visitante desereVe
a operação nos seguintes termos.:
. «O blok . de matle:ra q113 lhe serve de caixa

tem unia . cavidade de um quarto de pallegada
de pmfandidade, a qual estende-se até perto
das extremdade .s sem deixar mais quem» pe-
queno reborde, cessa depecsão se ap-o 'tirada
depois 'mais 'troa quartos de 'UI ?gala; em
romana, dá ranlaira, , cada caixa tem vinte e
nove ranhuras .; as tomes levar» no fundo um
quarto' de pollegada de barro, feito 'de argila
e agua.	 --•	 •

Tendo ` a 'cia-sid em frente e umaS 'pinças de
ferro -na mão, o eaixista, começa seu trabalho.
e, lettra por lettra; vão passando para as ra-
nhuras do componidor os typos da caixa, en-
terrando-bs na argilla, que as segura.

Quandel completam a finana,,collocam uma
taboa , plana no rosto elos typos e una peso em
cima; para que Se nivelle a saperficie ; depois
(baque cortam o rebordo de madeira, para for-
mar-se o perfil-que se encontra em» redor de
todos' Os impressos chinezes.

Então recebe o, i hpressor a fôrma, e sobre
os typos duidádosarnente estenda a-" tinta com
mna brocha. Depois -toma uma folha de papel
e a estendesebre a fôrma, apertando-a com a
mão para que se ponha em contacto . coei-todos
os caracteres:' • 	 : -

Deixa-a , ern seguida' e , a eXamina para ver
si tolos os tVpos estão direitose bem colloca-
dos,'' concertaridd como uma pinça de ferro,
igual á alo calxista,, os que não estão em or-
dem; sem, ceintudo, tocar-lhe jamais • com» o

. Quando eStãO tirados os exemplares de que
53 precisa,- volvem • os typos . as respectivas
Caixas.» •".":	 •	 ' •	 -



iirdrcésores 'priassianos
e .r a - i,groja-0 ministro dos cultos 'na
Prussia mandou proceder a um inquerito
respeito dos serviços que podem ser exiglios
ilOa • professores em • proveito da igreja. Eis o
resultado:	 , •
• nas Communas protestantes e catholicas:

ti,'Lair, fechar, arejar a igreja e a sachristia,
tocar és sinos, accender e apagar os cir:os,
afilxar ou escrever os nurneros dos ca,nticos;
arrumar as cadeiras, preparar as caixinhas
para . esmolas, manter a ordem durante as ce-
remonas ecc/asiasticas. cuidar das hostias, do
pão e do vinhe para a Santa Ceia, collocar os
cir:os, Empar os ornamentos do altar, guar-
necer e ornar o altar e o pulpito, aquecer a
igreja e a • sachristia, tocar e engordurar o
oreg,ão, cuidar- deite, assistir aos baptismos,
apresentar as• toalhas, ' dar corda e acertar o
retini° da. igreja, guardar as chaves da igreja.
acompanhar o sacerdote quando levar a com-

•munhão aos • doentes e em outras circum-
stancias do séu rninisterio, levar os vasos sa-
grados,- limpar o cemiter:o e Os caminhos da
rua e igreja, . aparar as cercas do cemiterio,
levar as convocações para as sessões da Librica,

conselho da parochia, entregar as circu-
lares.
• nas empalmas protestantes, ainda mais:
azar a- collecta, nas ceremonias do culto, arre-
cadar os emolumentos 'particulares e as taxas
.relativas abs tumidos; entregar Os convites
pira os cas.amentas e enterros, cantar nos
enterros.

nas communos catholicas,Àãm dos apon-
tado-S: 'preparar o carvão para o thiiribulo,
•estir,' despir o sacerdáte antes e depois do
bífido, entreter a amplia perpetua, cuidar
da pia da agua benta, da padiola dos mortos e
entreter a lampada do coro.

Estatistica bela -S Nas habitan-
tes de Bruxelas nascidos antes de 1836 exis-
tna•73 homens sobre 100, 56 mulheres sobre
100; na. média 63 Vo que sabem lér e es-
erairér.

Dos habitantes nascidos de 1836-1876 verifi-
ea-se que 86 0/. homens, '77 0/0 mulheres : na
enialia 83. 3/0 sabem ler e escrever.

Entre os habitantes, cuja idade varia de 55
a.'45 amos, (1645 a 35, de 35 a 25 e de 25 a 150
nninero de a,nalphabetos diminue considera-
velmente Obsa-sa; a seguinte porporaião

- 70; 80. 85 e 87:1 /2 0/3 . Nos homens a propor-
ção sobe decannalmente a 81, 84, 87 e88 V.,

• iins mulheres a 71, 74, 84 e 86 V°.

Chuva, artificial— Si lia questão
:quedava attrahir mais a attenção dos homens
.de saiencia., não só pelo facto de , constituir a
ua completa resolução um pas o' agigantado

•-da sciencia moderna, mas tangiam pelas enor-
ine rantagens dos seus . resultados praticos,
é, soai duvida nenhuma, a produção artifi-
cial- dar chuva.	 .	 .

- No prezusamos ir muito longe para avaliar
-as'vantOgens da resolução desse problema
:basta ,olharmos para O norte do ',nosso paiz
.ijne. é constantemente assolado pela secca„ esse
enorme tropeço -pira o seu complete desen-

vi me nto.
'Alguns togares dos Estados Unidos da Ame-

rica, do Norte resentem-se tambem muito da
- faltki • de chuva, e foi o que lavou o governo
desse paiz a tentar as experiencias sobre a
paollueção da chuva artificial.

Foi incumbido dessas experiencias um ge-
-*arai amer;aano.Dirigiu-se elle para um togar
onde durarita tres annos

'
 não cahira uma

éluiva abundante e, durante sua estada, elle
-fez cahir tres!

A :sua - éxperiencia, pelo que diz elle, teve o
maiS 'completo exito, consistiu' no seguinte
'uma tarde, fez subir á altura de 2.500 metros
'mu :balão -cheio de uma mistura de hydro-
-.gerido oxygeno e fel-o arrombar por meio da
',electrieidada. Dez minutos depois de desap-
••iparecer o balão, que produziu um e,stampdo
eile trovão, subiram ao ar pmagaios, levando
dinamite na cauda. Este explodiu á urna al-

'-ettura considerava' ; depois fez-se partir grande
.. 7quantidade de polvora• dispersada em urna
•extenção de • tres kilometros ao redor. • Ou-,

viu-seentã,o um barulho ignal ao produ_zido
por uma bateria de artilhara. Produsiu-se
uma espessa nuvem de fumo em una área
de cerea de 200 metros, a qual foi logo se-

	

guida de uma torrente de chuva. • 	 ••
Esta experiencia, quando mais não - fosse,

teve a vantagem de chamar a attenção para o
caso. De facto, desde logo levantou-se uma
polemica, a respeito, na qual ficou estabelecido
que, por ora, não se pôde acceitar o seu exito
em absoluto.

Mr. Edwin J. Kouston leu perante a sessão
de clectric:dade do Franclafn LWaitee, unia
nota sobre esta questão eia que diz que a pro-
dução artificial da chuva depende das condi-
ções hygrometricas do ar 'do logar onde dias
são feitas e termina assim: «No estado actual
da seiencia meteorolo.ica, pode-se formular a
respeito da producção artificial da chuva as
conclus'e,s genes seguintes:

1. 3 A chuva nunca p5de ser provocada
ventado por explosões aeroas em um logar
qualquer da suparficie da terra, si não se at-
tender ás condições climatericas desse logar.

2. 3 Em certas cond:çes meteorologicas,
explosões aer:as poderei produzir chuvas
sobre certas extensks.

3. 0 A expansão da energia para a Producção
dessas chuvas é devida não ás explosões, mas
á energia armazenada no ar humido de que se
deriva a chuva.

4. 3 Na maioria dos casos, si não em todos,
as condições meteorologicas que devem existir
para o exito operação. arrastariam a proluc-
ção. natural da chuva..

5. 0 E' possivel que uma grande differença
de potencial entre as differentes partes do ar,
ou entre o ar e a terra, seja favoravel á pro-
ducção artificial da chuva, si estiver combina-
da com outras condições ineteorologicas.

6. 3 Uma explosão não dirigida não 6 efficaz
para a peoducção da chuva quanto uma ex-
pkrão em que a tendencia, principal da energia
expandida é de causar uma reacção ascenden-
te do ar.

1Ipor4.-ranisacrío do exercito
hespanhol — O ministro da guerra
da Ilespanha, acaba de - publicar novos de-
cretos reorganisando o exerci to • hespanhol.

Em virtude do primeira desses decretos,
o muntro das zonas de recrutamento, que era
de 63, passa a ser de 108. Esta. reforma, cujo
dreno e diminuir em cada z ma o numero de
individuos que tomam parte annualinefita
tiragem da sorte e dos que são apurados para
o serviço, tem por objecto o collocár see' ra-
taria da guerra em melhor Situação do que
hoje, para saber com quantos homená poderá
contar em caso de inobilisação. Formar-se-hão
por Meió destas 103 zona,S . 10 circumscripções
militares.	 •
•Outro decreto trata da reorganisação dos

corpos de exercito. O exercito hespanhal com-
prebendará 16 divises da infantaria, sendo
cada divisão formada por 2 brigadas, e, com-
pondo-Se as brigadas de 2 regimentos a 3 bata-
lhões cada um.

Crear-se-hão para este fim • 8 110v03 regi-
mentos de infantaria, á medida que as forças
do thesouro o forem Parmittindo. • A cada di-
visão serão adstrietba Urn • batalhão . da caça-
dores, um. regimento de cavalaria, e outro de
artilharia da campanha', nina companhia de
sapadores de engenharia. uma companhia do
corpo de administração militar e outra do
serviço de sande.

Os 12 regimentos de artilharia de campanha
que são actualmente compostos de 6 baterias
a 6 peças cada uma, serão transformados eia
16 regimentos a 4 baterias, de modo rpm possa
haver um em cada divisão. Na arma de en-
genharia serão introduzidas algumas modifi-
cações e o corpo de -administração militar será
reorganisado.

O tunnel de Santa Clara —
Concluiu-se ha cerca de una amuo a li ;ação do
tunnel por baixo do rio de Santa Clara, entre
os Estados Unidos e o Canadá. Está, portanto
á grande Republica ligada á vasta colonia bri-
tannica pelo maior tunel do mundo. E' elle
uma immensa cylindro de ferro de 21 pás de
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diametro e de 6:050• pés de comprimento ttta/,
dos quaes.2:300 debaixce d'agua, sem contar os,
approxes subterraneos, que medem 13:000 pés
mi margem canadense e 9:000 do lado do . Mi-
chigan. Tiraram-se do tunnel central 2.193:400
pés cubicos de terra; empregaram-se 55.962:500
arrateis de ferro na couraça do cylindro, e
859:242 pazafusos para unir as peças. A pro-
fundidade do tunnel e de um cento de ps.

A companhia do turma' da Santa Clara, que •
effectuou estes trabalhos pelo custo de 3 mie.
lhões de francos, formou-se em 1886; come-
çou as exploraçães em 1887, as eseavnies em
1889; as obras do tiniu" propriamente ditas só
começaram airn anno antes da sua conclusão;
caminhara a razão de 159 p:es por semana.
Urna tal celeridade é sem precedentes nos an-
naes da engenhariaeivil. O que é tambem no- .
tavel é que o custo não ultrapassou o orça-
mento primitivo de 3 milhões.

illebidas com essencias— O Sr.
Lancereaux communicou á Academia de Medi-
cina de Paris considerações interessantes sobra
uma acção toxica dos oleos essenciaes,
mad es « essencias e> que se misturam frequen-
temente na industria ás bebidas alcoalicas e •
que são a base da fabricação do absintho, do
vermouth, do amargo Picou, etc.

O envenenamento palas bebidas cana eSsen-
cias é extremamente vulgar. Na fórma aguda,
produz accidentes coavulsivos ; na forma chro-
Rica, origina desarranjos da sensibilidade
(formigueiro s, adormecimentos, caimbras e
dores nevralgicaS nos membros), e perturba-
ções mais ou menos graves da motilidade
(enfraquecimento muscular e verdadeiras pa-
ralysias). As perturbações intellectua,es con-
sistem principalmente em sonhos aterradoras,
grande irritabilidade e diminuição notava' da
memoria.

-Esta intoxicação constitue um verdadeiro
perigo, não só para os homens, mas tambem
para as mulheres do povo ; por isso o Sr. Lan-
cereàux é de opin!ão que se lance um imposo
elevado sobre estas bebidas especiaes, com o
fim de lhes restringir o consumo.

Milhões o milhões-7We FiliViC
de Nova York, publicou um quadro da ri-, .
queza encerrada nos cofres dos bancos, insti-
tuiçIes de credito e caixas economicas do rico •
estado de Nova York.

O collega dá conta apenas das casas cujo de-
posito, seguindo os tilamos saldos em caixa, são
superiores a um milhão de dollars.
•E' extraordinaria, como se vaa ver, a riqueza

accumukula nas casas bancarias daquelas cujos
dapositos são superiores a um milhão, conta o
estado de Nova York 193. Pertencem á cidade.
desse nome 103. As 90 restantes são assim dis-
tribuidas :

.	 Cidad
Brooklyn 	
Buffalo 	
Albany 	
Rochester 	
Syraeuse 	
Poughkeepsie 	
Troy 	
Newburg 	
Utica, 	
Yonkers 	
Kingston 	
1-ludson 	
Auburs 	
Pekkill 	
Riverhead 	
Watertown
Middletown
Sing-Sing 	
Tarrytown 	
Roma 	
Southhold 	
Schenectady 	
Bingamton 	
Fishkill 	
Cohoes
Saratoga .....
Plattsburg 	

Cincoenta e quatro das 193 que figuram na
lista são caixas economicas, e o total dessas
instituições bancarias officiaes guardam urna.
riqueza de $ 1 ,400,000,000.

n.	 Depagitn mainr
24 $ 30.398.663
12	 14.326.084
10	 11.864.780

- 9	 11.475.742
8.525.033
6.574.896
5.395.780
5.166.703

2	 4.949.722
2	 2.085.062

2.082.428
2	 1.982.825

1 964935
1.528.821

-1	 1.493.394
1.411.960

1	 1.420.467-
' '	 1.408.738

1.491.681
1.888.296
1.384.736'
1.285.252
1.186.861
1.126.125
1.125.270
1.110.591
1.030.444



mera de combates singular, e subiu em 10
annos ao total assustador -.de 2.759.- Houve
2.49 encontros á _espada, 180 á pistola, 90 a
florete e um apenas a revólver.' 	 .

Cincoenta duelos tiveram éin resultado a
morte, para mn dos combatenteS ; o numero
de fer:dos subiu a 4.601. Mais de 050
tas foram provocados ipr polemicas • de Mi;
prensa, 348 por motivos paliticos, • 230 por mo-
tivos Particulares, 23 por questões religiosas.,
19 par conflietos ao joJo.

Imiuti ... rw:!ão • e eini .,•ração-
No anno lindo foi publicado em Nova-York
pelo Sr. Ilichmond 'Smitd un linport •pote livro
so) o titula 'E n%rjrat:on an1 . 1,nffliarátion, a
Stady ia Social Sc:ence.

A importantissima questão da emigração,
que atualmente • passou do' campo theorico
para o pratico, e não só interessa, como Preo3-
copa o velho e o . novo mundo, é discutida pelo
autor com muita doutrina egrande abrindaticia
de observações particulares e de factos. E bem
que a considere principalmente sob o poato de
vista americano, comtudo •não p7e á margem
as suas correlações com os anizes curopeos.

Si a em'gração é util Ou' prejudicial, não
Ode alfirmar-se geralmente, sem distinguir
os paizes de onde se part .3e aquelles para onde
se vae,e sem ter conta de. varios elementos col-
culaveis como o capital dos emigra,ntes,O sexo,

"a idade, a profissão,' os ganhos e outras 'cansas
semelhantes.

E' indtibitavel, que por' muito tempo,
quanto a população era pouca. na A tnerica re-
lativamente as terras d:sponiveis, a imtnigra-
pão foi a principal causa dos immensos' e rapi-
dos progressos, que alli se realisaram, .dando-
S3 unia grande assimilaçao entra Os novos e os
velhos immigrantes pelos Cont:nuados matri-
monies, pelo uso da mesma linguagem, pala
participação de tolos os d'reitos politicos,•e
finalm nte pela prosperidade geral do paiz.
Poremboje as causas estão 'notavelmente mu-
dodas; • çssa força de assimilação tó:mou-se
inen)r; e as dificuldades de emprego prefeito
dos novos • elementos da papulaeão tem eras-..	 .

A maioria dos iminigYarités, seguramente
cerca de tr.s quartas partes,'S compie d3 iti-
dividuos que pertencem á infitna, classe, dos
operados e apuai' ida nas cidades ma's popu-
losas, onde estão á cata de oceapaV:e..; mais
foceis e menos retribuidis.	 •

As cansequencias prineipaes , destas mudan-
ças são uma grande d pressão:sim teor de y da
da classe trabalhadora, e . perturba-:õas . nota-
vais e crescentes na ordem politic,a, e social.

Nem esses filetes se dão exclusivainente
Amarei'; mas se repetem em varids estados
da Europa. em França, por exemplo, cone re-
lação aos operarios. italianos ;'em Inglaterra e
na Russia com referencia ao3. hebreus, e asSim
quanto a outras nações.

Da'd conclue o aottnr pela necessidade de
reformar as leis, afim de que a immigração,
sem ser impedida, p )sia ser disciplinada efi-
cazmente para purgal-a dos elementos peioreS.

O' livro de Richmond Smith pOls, se instrue
e interessa á03 cultores das seiencias so rciaes, é
igualmente um si mal evidente 'da transfor-
mação das candiOes economicaS da•America.

s	 O correia geral', expedirá hoje.	 ,
as seguintes:

Pelo ATol;zce, para, Balda, Pernambuco,'
Maranhão, Pará,Barbados,•S.•Timmaz e Nova-
York, recebendo unja:essas 'até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2/ da
manhã, 'ditas com parte . : duplo e para o
exterior até ás .10, idem. • •-	 -

Pelo .1?.o Pardo, portas do • • S ml até,* 'Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 9 horas
manhã, cartas para o inter:or .até ás 9 1/2
horas da manhã,' ditas com porLe, duplo até
ás 10, idem.	 ,

Pelo San ii,r,77ccin,para Nova-York,recebendo
impressos- e objectos para regisrar' até ás 12
horas da manhã,. cartas para o,. exterior até
1 hora da tarde,	 .

. Amanhã.	 '
Pelo Rio (le Janeiro. para Santos, _ rece-

bendo impres zos até ás 7 horas da • ma nhã;,-•::
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
Inania, ditas com porto duplo até ás 8. liem. -•
• Pelo Fictina;dulty,San tos e mais portos do sul	 -
até Porto Alegre, recebendo impressos até ás 7..
horas da manhã, objectos'pa ra registrar até ág;
G horas da /arde de hoje, cartas para. o interior:
até ás 7 112, da manhã', 'ditas com porte 'duplo'
até ás 8 idem.	 • • •	 •

.A.baste.eimeAlto de 'a 'na — Os. •
diversos. ma nanc:aes• forneceram :

No dia 13 de janeiro de 1892:
Tingirá e Commercio 	  C0.4 N'). 000
Mar canã o afluentes 	 6.224.000
Macacos e Cg.,tlieç •	 •	 •	

3.621.000: .
Carioca o Morro do Inglez 	 	 1.436.000
Andaraliy o Tres'Itios 	 	 4.093.000 •.	 ,
Além 'das ou trilá derivações tintes

do Pedregulho, o reservatorio
da S. Christovão recebeu.. 	 3.657.000,

e o dá Morro da Viuvo 	 	 1.643:000

No dia 14:
Tinguà e Commereio .  • 	  60..993.000
Maracanii o afluentes 	  	  • 6.038.000,
Macacos e Cabeça 	  3.612.000
Carioca e Marro do Inglez 	 	 1.445.000
Andarahy. o Tres R.iol. . 	 	 4.040.00'
Alám das oatras derivações antes
• do' Pedregulho, o reservatorio

do S. Christovão recebe-a 	 	 3.657:030
e o do Morro da Viam 	 	 1.643.,000

No dia 15 : •
Tingirá e Commercio 	  60.998.000
Maracanã, e afluentes 	  5.9(39.000
Macacos e Cabeça 	 	 3.312,0.00 •
Carioca o Morro .do 'udu 	 	 1.442.000
Andarahy o Tres Rios 	 	 4.035.000 •
klém das outras derivações antes	 •.

do Pa Ire gullio, o reservaterio
do S. Christovão	 , 3.662.000

e o do Morro da Viuvo ..... 	 1.6-.3.0 )0
No dia 16: ..

Tingirá e Cornmereio 	  •-• 60.998.000
Miracanã e afluentes •	 5.979 000"
Macacos e Cabeça 	 ,•	 -' 3 187.000
Carioca e Morro da Inglez  .	  	 1 '435 000.
Andarahy e Tres Rios -' 	  .1.072,000
Além das outras derivações antes	 . ,

do Pedregulho,' o reservatorio 	 •
de S. Cliristovãa recebeu 	 •	 '3.639.000

e «do Morro da Viam - :'	 1.603: 000
• -	 ,	 .	 .	 .,„	 •

No dia, 17 :;
	

.

Tinguá e.C,ommerc:o 	  60 998000

	

Maracanã e afluentes 	 z 5.970 OCO

	

Macacos e Cabeça 	 ' 	 	 3.038 'OCO.'
Carioca e .Morro dr Inglez 	 	 1.427.000

	

Andarahy e Tres Rio; 	 .	 4.068.000'
Além4las outras derivações antes 	 .
• do; Pedregulho, o reservatorio 	 . .
de S. Chrlstovão recebeu .	 .	 3.680.000,	 -e d? Morro da Viúva . •	 1.643.000
No dia 18 : .

Tingua e Commerc:o 	 ',• 61 :690.000
Maracanã e afluentes 	  - 5.837.000
Macacos e Cabeça 	  " 3.030.000
Carioea, e . Marro do Itiglez 	 	 . 1.398.000
Andarally e Tres Rios •	 4 022.00-, .,	 ..,
Além das outras derivações antes

dck Pedregulho, o r eservatorio
da S. Christovão recebeu 	 	 3.680.0,00

e. do, Morro da Viuva
..
No dia 18:

.	 .„
Tingirá e Commereio 	  61.690:000
Maracanã, e afluentes.. 	 	 5.902.000
Macacos e CalY,ça,  • .	  e	 	 3.812.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.415.000'
Andarahy e • Tres Rios 	 •	 4.989.000
Além das outras derivações antes
- do Pádre;ul'io. 'o reservotorio	 .

de S Christovão recebeu 	  :3.676.000'
e o do Morro da Viúva  '	  .- 1.643.000

eido.

1.643.000

•
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Os seguintes bancos de Nova York, que,
segundo os .saldos em caixa 1131891, tem em
deposita $ 10.000.000, para cima

•	 DeposjL)

Bowery ., Savings	 Bank	 $ 47.914.750
Bank for Savings 	 	 40.822.796
Emigrant	 Judus rial	 Saving

Bank 	 	 40.490.520
United, States Trust Company 	 33.439.692
SeatuenS's Bank for Saviugs 39.975.679
Chem:cal National	 Bauk.• 28.538.313
National Park Bank ...... 28.110.868
German, Savitigs Rant: 	 27.703.635
Fourth . National Banli 	 27.249.461
Union Truts Company. .. 	  . 25 282.133
Imputar: and Tradres' Natio-

nal • 13ank 	 24.056.875
First.National Bank 	 23 920 708
Fa rine r'S Loan niul Tru st, O. 23 223 969
Merc.ant:10 Trirst Company 	 23.060.394
Nal tonal l3ank of Com merco . 22 937.177
Greenwich .Savings Bank.. 	 22 357.910
Anierican Exchange Bank 	 21.320.102
Bank or NeWYork 	 •	 - 20 825.550
Central Trust Company.. 19 228.277
IIiinove.r National Bank. .. 19 031 091
Manliattan Company 	 18.667.279
NOW 'York Life Trust Com-

pany. 	 17.840.690
National City Bank • 	 17 234.981
Dry Bock Savings Institution. 17.022.351
Bank 'of America 	
Nationel	 Bank	 of	 ' Lhe	 Re-

16.881.184•
pablit. '  • 15.611.113

Bank :of the.. State	 of New
York:	 •	   14 174 494

Case National Bank- 	 14.011.602
West ern National Bank 13 522.502
Citizens' 8avings Bank 	 12 217:066

D:ina Savings • Institu-

	

Liou 	
MeNantile Nationad Bank  •

Comparando o sal lo da caixa de to:los os
ban_oS do paiz, observa-soque este estado Pos-
sue a terça -par:e da riqueza depos:tada em
todos elles.	 •

Os algarismos ofileiaes são os seguintes:

ESTADO$

	

Class	 ,
Bancos nacionaes....."
Bancos dos 'estados. 	
Com pari hias de credito ,
Caixas economicas.'.'.••.,

	

Total 	 •
ESTADO DE

C il.,seR
Bancos pacionaes
Bancos dos estados—
Companhias de credito
Caixas 'economicas..

	

.	 .

• • ,Toal 	 	 638 1.506:225$607

r".re4ença, do e h.ii mbo na,
ag• tut . de ps'enz — Novas investig.açõas
a este. respeito mostram : • 1', que toda a agua
de Seltz contém Chumbo em qu ntidade va-
davel,' 0,0009 gnmmas a 0,0028 grammas
por litro ; 2', que este chumbo provém tanto
da estainage defeituosa dos apparelhos, como
da liga empregada nas cabeças do syphão,
qual Contém chumbo:

E, comtudo, já se substi faliram os tubos .de
estanho, mais ou menos misturado com • chum-
bo, que mergulhavam no l'quido, par tubos
de vidro: Apuar disso, o consumo continuo.
de uma agua que contém, par litro, muitas
vezeS 0,002 grammas (13 chumbo, • Dão deixa

. de constittiir tua verdadeiro perigo de intoxi-
cação saturnina.

• Uni-vermidacios do mundo-
Existelii ao:Oralmente no mundo 147 universi;
dades. As mais frequentadas são a de Pariz
com 9.215 estudantes, a de Vienna com 0,220
e a de Berlim com 5.523.	 •

• T)116 tos na Itt-tlia— Foi publicada
ultimamente em Rala Urna e' statistica do
duelo para . o periodo. de 1879 a 1889. O nu-

, -

11.590.493
10.041.531

UNIDOS

	

num, •	 DeposIE)q
3'540-2.020:625231

	

2.101	 653:054348

	

149	 836:450;192
921 1.550:0233950

6 711 4.400:1603264
NOVA YOR Ti

• nlm.	 D,p.s't^s
319	 548 482.4;592
103	 177:0524;768
32 . 211:320975

124 '574:66¥72



..
Tingua, .e Comen ercio 	  01.090 '(1C.0
Maraeaná e afluentes • 	  • 6.421 .000
Macacos e Cabeça  •	 2..884 000
Cariocae Morro do Inglez 	 	 1.719.000
.A leda m:ally, e .Tres: lios"	  '5.010 000
Alénidas . outras derivações antes

do eedregullea, o reservatorio
..de S. ChristoVão recebeu 	  _3.676 000

e o do .1Iovro da Viuva 	 	 1.016.000

e
Thiguit e Cumennercio 	  52 . 4-15 . 000
Tslarac,anã.' e: afluentes. 	 	 6 . 074 . 00
MaeaCos..é Cabeça 	 	  2 702. 000
Carioca e Morro d. 	 	 	 1 . 635 .000
Andarahy é -Tres 117os 	 '	 4.203..000
Além das Outras derivações antes

dó Pedregulho, •o reservatorio
'de S. 'Clerastorão recebeu 	

e o do-Morro da Viúva 	

Observnitenrio .A.sta•onomicia
"- Resumo mat..erologico dos dias • 22 . e 23 de
janeiro do 1802 :.
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1 22 7 hs. da !tonto.. 74.99 24 61I  21,03 91.6

2 23 1 :e	 e manhã,. 753.93 21.0	 19.90 87.0

7	 •	 •	 •	 ' 751.96 2.13, 21.33 75-0

• 1	 •	 •	 tarde.. 755.61 k33.1 l1 11.34 57.3

•Thermometro desabrigado ao
nep,recieo..59.5, prateado 42,5.

Temperatura maxima. 33,0. •
Temperatura minima 24,3;
Evaporaeão 3,0.'
Oz-One, 7.'
Chuva : no dia. 22 ás 7 horas da noute,

Dia 23 ás 7 -11oras da manhã, 0m,4.
Velocidade irticlia, do vento em 24 horas 7ffl,O.

•• .Estado do cèo
.	 .

1) - 0;9- eneóbertos por eirrocumulus e cumu-
lo-nimbeis, vento NW 5T,5•

2) 0,8.encobertos. por cirrug, , cirro-cumulus
e cumulus,.: Vento.NE	 .

3) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumuleis,
vento NW 2m,7.	 n

4) 0,6. encobertos por cirruS, cirro:,curnulus e
cumuhis,- vento SSE 6"3,2.

Dia 22	 •	 .

Bahia:
Observações simultaneas, barometro TeXe..40.

Thermomeirosecce 29,0, tliermometro
24,0, céo elmo, vento N E, moderado.

eles- dias 23 e 24:

P
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cc

• z,

• .	 .
1	 23 7 II.	 da-noito... 716.9) 26.0 21.90

2	 21 1 h	 da manhã.. 751.96 21.7 13.3e 83.3

3 7 h. da manha.. 755.67 21.3 21.42 83.3

e 1 h. da tard 750.63 23.6 10.52 91.6

Thermonhetro desabrigado ao meio-dia: de-
negrecido 24,5, prateado 22,0,

Temperatura maxma,
- Temperatura miniina 23,4.

No dia 20:

3.676 000
1.714.000

meio-dia eu-
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Evaporação	 1.;5. S.	 Potro n. 44;	 a	 fluminense Ilenriqueta
Ozone 7,0. Mar:a Pereira: 37 aienos, viuva, res:dente e
Chuva dia 24 ás 7 horas da manhã, 2n,00. fenecida á rua Victor Meireles n.	 ; "o inglez
Velocidade media do vento em 24 horas 3n,,6 John Callinide, 31 annos, casado; residente e

Estado do cdo

1) Encoberto por cumulus-nitnbus e nim-
bus vento. NNw.5'",0.

2) 0,8 encoberto por dermes, eirro-ctuntilus
cumeiulo-nimbus, vento WNW

3) 0,9 encoberto por cirro-cmnulos, cumnu-
lus e cumulo-nimbus, vento NNV. 3 ,1 ,5: •

4) Encoberto por cumulo-nimbus e elimines,
vento E 3a,,O.

'Dia 23:
'Baleia	 •
Observação simultenea-Barometra, 756,40:

.Thermometro secco 29,0, thermoneetro humni-
do 23,8, eco claro, vento NE mo lerado.

Santa, Casa, da, Miserieuirdia
O. movimento do hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista,- de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de Nossa Senhora das
Dõres em CaRadura, foi no dia 22 de janeiro
o . seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Saturam 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorlos •publieos foi, no -mesmo dia, de 289
consultantes., para os quaes se aviaram 334
receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.

Obitnario - Foram sepultadas no dia
20 'do corrente 76 pessoas fallecidas, de:

Angina gangreno-sa - a italiana Amalia
Anna, 6 annos, falecida, no hospicio da Sande.

•Access() pernicioso- o mineiro °alio. filho
de ~ericem ,. Severo de Medeiros, 15 mezes,
residente e falecido á" rua da Boa Vista n. 9
os- brazileiros Margarida Angelina Martins
Duarte, 65 annos, viuva, residente e .fallecida
á ladeira do' Seminario n. 51 ; Deolinda filha
de Oscar Benjamin de Magalhães. 1 anuo, re-
sidente . e" falecido á rua de Santo .Amaro
11. 84; Vera, filha de Silvestre Martins Ba-
ptista, 8 meses, residentee falecida no bem)
do IMperio n. 13 ; os portuguezes Angelo filho
de Manoel dos Santos' Oliveira, 7 menos, resi-
dente lallecido á rua de D. Arma Nery n. 242;
Antonio Marques Bento, 25' anuas, seeteiro,
residente á rua Aprazivel n. • 11 A. Total, 0.

Aneurisma da - aorta - o mineiro Leopoldo
Henrique Corrêa da Silva, 41 amuos, casado,
residente e fenecido á rua Francisco Manoel
n. 9.

Broncho pneumonia-o fluninense Alberto,
filho de Estephania Mar:a da Conceição, 2 ame-
nos, re sidente e falleádo á .rua do Rezende
n. 69.	 -

Febre perniciosa-o fluminense Pedro Mar-
tins Botelho Duarte, .33 anuas, solteiro, r. si-
dente á rua de S. Christovão e falecido na
anta Casa. •
Febre typhoide-a polaca Josepha Szmanska,
annos, casada, residente á praia:de S. Chris-

IA) v:To e fallecida na Santa Casa.

F ebre fluminens,-; Elisa dou Anjos
BaK'N. sa. 18 anuns, res:dente e fallecida á rua
de Se_nt ador Eusebio n. 224.

amarella- a hespanh:la Maria Pilar
Borras.: 30 annos, casada, residemte e lállecida
á rua (1% Miserico:1La n. 6 .1; ou portuguezes,
manias José de Mattos, 22 annos'
residente e leliecide á rua da Samle n. 134;
Custodio GouvAa de Almeida, 23 rumos, sol-
teiro, resi. /ente e fendido a rua da Barão de
S. Felix 11. , J24 ; Mathild3 das Neves. 36 anelos,,
casada, reseUente e falecida á rua da Impera-
triz n. 152; 4.N.bilio Joaquim do Valle, 23 an-
nos, solteiro,: residente 'e • falecido á rua de

falecido á rua da Gambima n. 20; o Renata)
Domingos Belisse, 23 nulos, solteiro, residente
e fenecido ao largo do Cattete ii. 3 A;- a filen-
ceza Mode Eugene Meyaud, 32 anuas, viuva,
residente e feneci la mi. rua de; Lavradio ie. 120;
brazi!eira Eutilia, filha do Dr. AntonioYerreira
da Costa, 5 anelos, residente e fallcidá, á rua de
Santo Amaro I). I; o portuguez Antonio Perei-
ra Mendes, 27 anno3, casado, residente e
eido á rua de Santo Christon -77; o brazileiro
João filho de'. Maria Brando, 9 anuas, resi-
dente á rua do Riachuello n. 105, 'os portm-
guezese José Montinho, 28 anelos, casado,
residente e folleeide á rua do Senador Poen-
peo n. 1; Antonio Araujo do Valle, 13 annos,
residente á rua do General Pedra n. 38 e falte-
eido em Santa Barbara; Manoel da - Costa
Pereira, 37' menos, casado, res:dente á rua do
Conde d'Eu n. 77; José Joaquim de Cerqueira,
40 anuas, casado, residente á rua do Riachu-
ello n. 50,fallecidos no hospital de S. Sebastião;
Anua Pereira, 30 menos, casada, residente e
falecida •á rua da Prainha n. 40; Joaquim
José de.Araujo, 33 anuas. casado, residente á
rua de S. Pedro e falecido da Santa Casa; José
Bale! ista.40 annos ,casado,aTravessa da, Nactivi-
dade e fenecido na Santa Casa ; Joaquim Simões,

annos,casado, residente e fallecido'á rua do
Bispo José de Manos

'
 43 annos, • casado, falle-

eido no hospicio da Sande; Manoel Pereira,
18 anelos,. solteiro, residente e falecido á rua,
do Dr. Silva Pinto n. 46; Guilhermina Maria
Caldeira, 18 alunos,- solteira, fenecida no hos-
pital de S. Sebastião; o -brazileiro" Vicente
Ferreira Lima, 20 anno3, solteiro; residente
no 22 , batalhão da • infantaria e falecido no
hospital de . . S. Sebastião ; o .suisso John
Jowan, 30 anuas, solteiro, residente e fale-
cido á rua de Visconde do Rio Branco n. 8,
Mala,gojata; solteira; o italiano Cesa rio Pafon,
40 anuas, asado, residente ;Vrua . do Hospicio
n. 185, Asmim Jorge, 35 annos, casado, resi-
dente á rua do Senhor dos Passos n. 133; o -
brazileiro .David Rodrigues de Almeidaesol-
teiro, residente no 1 regimento de cavalaria;
o hespanhol José de SO117,11, 22 anelos, solteiro,
residente é rua da •'Allandega n.215, Maria
Valina Perez, 30 anuas, viuva, residente no
Engenho Novo ; Antonio de -Campos, 18 ame-
nos, solteiro, residente á rua 12 de Março me.
64 ; Manoel Frechedo, 44 amenos, casado, -resi-
dente á rua dos . Invalidas n..33 ; José Pinto;
30 anuas, casado, residente á . rua do Marqu(z
de S. • Vicente ; um homem desconhecido;
outro homem dasconhecido, fallec:dos no hos-
pit tidas. Sebastão ; Francisco da Costa Real,
07 amenos, .viuvo, 'residente e falleeido á rua
da Caridade n. 4 ; .José z 31 anuas,
casadoeresidente e fallec:do á rua do Barão
de Mesquita n. 3; a franceza, Franeisea nuard,
33 annos, solteira, falecida na Santa Casa
Jean Rouge'', 36 amenos, solteiro, residente
á rua de Santo Antonio e fenecido na . Hospi-
cio el e &mude. • çTotal, 40.)

Infeeção palestre - o f1uminenS3 Carlos,
filho de Florinda da Rocha, '3 anezes, resi-
dente e et Ilecido-á rua de Sant'Anna, n. 24.
e- Lesão -organic.a do coração - a africana
Ceigmr:a 1\1 -ria da Conceição, 77 1141no,- viuva,
r:sidente fallecida Á rua' , de' D.: Mariana
n. 16. •

Mesenterite - o portuguez Lourenço, filho
de Joaquim Alexandre, -10 inezes, residente e
fallee:do é rua de lIumaytá n. 32.

Meninlite - os fluminenses Adelio, filho de
João Pme:ra-da. Silva, 6 mezes, residente e
allecido é rua Albertina, filha da
Victor;no ' Leiva. 11 mezes, residente e falte-
eido á rua de S. Diogo n, , 33; Oscar, filho de
FranciS:o Jesã Kraws, 2 /MIM,. residente e
falle .ido á rua de D, Cas'Arina, n. 53.-
Total 3.

Mal de Bright - o portugn:z Manoel 'Joa-
quim da Silva, 54 annos, casado, res:dente e
fenecido á rua di Prainha n: O. •

Neplerite consecutiva a variola o brasi-
leiro José IIilario, 14 annos residente á rua do
do Lavradio n. 132 e fallecido no hospicio
Saúde:	 •	 •
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Nac. Est. Total.

756 7 .02 1.518
-23 43 •	 66

21 34 55
4 •	 6 10

754 765 1.519
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Segunda-felra . 2'5

Polynevrit3 - 0 - ,portuguez Luiz Ferreira
de Mello, 46 annos, residente em •Nietheroy. - •
•eleuro,cong:stão	 .o brasileiro Amorico

. Joa luinv de .Sant'Anna, 37 minas, . solteiro,
fallecido na Santa Casa: . 	 . •

Qu. imaduras - A nton:o Medeiros Patricio;
residente e falecido ria Ponte da Saudade.

ftbeumat smo - Antonia Maria Lucrecia,
22 annos, casada, :residente e falleáda á. rua
dos Prazeres n. 38.	 ' .•	 ••

Septicemia - Paulina " Macorrova, 28 an-
nos, viuva, r, sidente em Villa Isabel e
ida na Sau:a C usa.. • .	 • •

Syncope cardiaca-os -Ilenrique
Carlos Soide, 25 annos, soltiro, , falkcido no
Quartel da Praça, da Republica; Estevão Jose
Anton.o, 00 rumos, solte.ro, fallscido no Asylo
de Mendicidades.	 '	 . . •

Selerose-o liespa.nhol João Bento Palma, 62
annos, .casado; residente e falleeido á rua
Silveira Martins n. 30. •

Typho icteroide-o allemão Wchard Sunne-
muni, 23. annos,. Soltero, ncs:dente e falleeido
á rua fresca n. 5; o hespanhol Antonio Chand,
40 Maios, solteiro,.res dente e falleido á rua
do Senado n. 201; o poraiguez Manoel Melro,
21 anno casado, residente e fallecido á rua
do Senador. Vergueiro n. 34; Blas V Rama,
40 atinas, casado; residente, e fallecido á rua
do Senado n. 104; (Total 3.)

Tuberculose mnent erica -o fluminense An-
tonio José. Gonçalves,. 33 anuas, solteiro, re-
sidente e .allecido á- rua do General Sever:ano
n..38; Ludovina Sã, filma de Antonio de Sá,
6 .inezes, residente o fallecida á rua Fonte.da
Saudade n. 17. (Total 2.) •

Tuberculoses pulmonares-Maria Catharina
Teixeira, 30 mimos, solteira, fallecida na Santa
Casa; o nancez Emil o João Regues, 46 turnos,
casado, rá.dente.,e falle.ido á:Praia •Formosa
n. 181; a fluminense Joanna Anton:a, da S.Iva
Coelho, 47 anuas, viuva, residente e fallecida,
á rua da. Sande g. 140 ; Joaquim Maria da
Conceição, _28 annos, residente em Macaca e
fatie:ida na Santa Casa ; Antonio José Ale-
xandre, • 42 anuas; solteiro, resdente á rua
de S Lourenço a. 31 - -e lidlecido na Santa
Casa ; El til rio llityinundo Gomes, 35 anuo',
solteiro; reSidente. á rua Dois de Dezembro h.
62 e fillecido na Santa Casa ; , ,luven ina Ma-
ria Amei a, 23 annos, sulte.ra, res dente á
rua do V.sconde . de SaPucaliy n. 103 e falte-
cida na Santa Casa. ( Total 7. )	 -

,Tuberculose generalisada - a fluminen se
I:ab - I Maria da Conceição, 33 nonos, solteira,
residente e fallec:dit á rda do Senador Alencar
mi. 12.. _

Tisiea pulmonar José Joaquim de Santa
Anua, 40 almas, solteira, iesideate, á rim
S. Leopoldo n.. ,24 e fall,cida, .nauta
•:Variola - as _fluminenses Julieta, filha de

João SaltlaWat; 1 anno, residente e fallecida
- á rua do Presidente 13.trioso n. 32 ;.'Acylina,

fiai], de José Mar:itte3 de Olive • ra, O inez?s,
resideiVe e falleeila á rua Latira de Araujo
a. 72 ; Henrique, filo de Adriano de Oliveira
Bra,:a, 23 mezes. residente e falleeido á rua de
1). Castorina if. 70. 	 "	 - •

-- Variôla éonfluente-•-as IltintineasPs Lauren-
tina. Rosa do. Espir.t) Santo, 42 annoSe casada,
residente e falleCida á rua Bezerra 'de Menezes;
Antonio Fernandes Silva, 91 anuas, solte:ro,
residente á rua dos Andrada,s n. 2 e lallecido
em Santa Barbara:	 • ;•, ,	 .

\tariota hemorr..iag'ca.- a Ilumininense Isa-
bel. filha de João MaArad.), 5 an nos, residente
e fillecida á. rua de S. Viccitte, n.,	 ,

Feto;, um . do 'sexo maSculino,
Monica Augusta Maria da Conceição, residente
á rua do (4mnral Brwee. n. 3 ; um do sexo li-

- mini" filho de L?onor dos Santos Rosa, re-
t-idente á rua de D. Julia n. 60.
-. Febre amarella - o inglez James Merden

-Blair, 21 annos, solteiro, residente á, rua In-
diana n. 90. •

No numero dos 92 sepúltados estão incluidos
33 . indigentes.	 •	 •	 " •

Sepltou-se mais no dia 20, , um homem
desconhecido, • de 40 annos presumivçis, fal-
lecido de weesso pernicioso.

Den orninaç "des

Importação  '
Despacho marithno 	
Exportação  •
Interior 	
F,Xtraordin ,ri 	
Depositos 	   

COMIVIERCIAL

niatradas de capital-
Estio marcados os seguintes prazos para

prestações de capital:

Banco Mercantil' de Minas, a 2, de 20$, á

Cerveja Brazil, 1 de 20$, , á rua Theophilo

• rua da Alfandega	 7, de 15 a 	  25
Agricola e Industrial Fluminense, ..4 rua do
j- General Camara-n." 8,-1 de 10$, até 	  2,5

• Ottoni n. 4, até 	
Industrial de Encaixotamentos, 1 de 20 '-,/„ '

OU 10$, até 	  25
Transporte de Cargas, ali , a 40$, á rua da •

Caudelaria n, -23, ate 	  ,„)
Commer;dalLuZo Brazil, 1 de 00$, á rua
. Primeiro de' Março a. 77, até 	  26

Materiaes e Aterros,' 1 de 40$, á rua da
QU:tanda n.:44, até  • • 	 28

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
, 1 de 10$, ati•	 	  28
Geral de Melhoramentos de Pernambuco,

a 2/ de 2,0$, 4 rua do Hospicio ri. 105,
da 25 a 	  30

E. d9 F. Muiambinho, al a dó 20$, rua de
S.. Pedro n. 42, até 	  30

Banco Regional do Sul, 1 de 20"/,„ á rua
Theophilo Ottoni ri; 39, até' 	  - 3,

Differenças

-
Para mais

26:705$3p

M?111oranimtos de Santa 'Thereia, a. 31
de 20$, no Banco Brazileiro, até  • 	 A)

Seguros -Bonança, 1 . de 10$, á rua Pri- -
moiro de Março	 até 	 	 _7, 31

Prosperidade Industrial-Fluminense, a 5,
de 10$, á rua do General Camara.n..8,
ate' •	 31, • • •

Banco dos Taverneiros, a l a de 20$, á rua •
do Ilosp . cio mi 24, até 	 -31

Bancaria do Municipio; 4 , de 10$, à rua'
do Rosario n, 90, até 	 '	 31

IIippodromo • Nacional,- a 9 , de 20$, á rua
da liruguayana n. 59, até.	 •	  31

Nacional de Modas. a 4 1 de 2$; na praça
Tiradentes n. 34 até..	 	  31

Nacional de Santa Rosa, a 3 , de 10$, á rua'
. do Rosario n. .117; até -	  31

Mercantil e Industrial de S. Paulo,a . 4 , de.
20, á eco da Quitanda n: 25, ate_ 	  21

•Itá uniões convocadas .

Estilo convocados pari se reunir . em assem-
bléa geral os accionistás das seguintá sbeie-
dade,s:	 .
Credito Fluminense,rua Primeiro deMarço

n. 33, 12 lioraS 	
BancoSportivo, 1-hora  - 	 ,	 .
E. E. Sorocabana ieno . Banco do Brazil e

	Norte-Amei ica, 1 hom.... 	   

DIARIO OFFICIAL

IIENDA. DO MEZ

,
Janeiro (189 .2) 300

Excroie'o>
Denominaçõ'es

,Diffée4-as"
•

1891

,4:302$158

5:00':$581
1:09:S--)88
1:054$357

-224$894

12:278$378

1:50U006
-463$568
452$055
.41$500

2:400$189

A differença 'é de 14:427$568 para menos. .
Alfandega da Parnabyba, 15 de dezembro de 1891. -') l a escripturario, .Anfonio A.
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Agricola Brazileira. rua Primeiro de. Mar-
ço n. 67, 1 hora 	

Pyrotechnica, rua de Gonçalves Dias
a. 83, 12 horas
	

2.3
Industrial de Chin3llas de Liga, rua da

Altándega a. 63, 1 hora 	
Braz leira Torr, , ns, rua do Wirral Ca-

mara n. 9, 1 hora 	  .)5
Brazileira de Calçado, 12 liwas 	  26
Exposição Permanente, rua Primeiro de

Março n. 63, 12 horas
	 90

V. Rio e S. Paulo, rua dos Ourives n. 53,
12 horas 	

S. .Inonyina O IL'et.;Y, Pita setp d
lira a.a. 135, 2 horas 	  :l0

Arreios e Sellaria, rua da Ajuda n. 68
12 horas 	  30

Cooperativa de Carvão, rua Primeiro de
Março a. 33, 12 horas 	  30

Banco Brazd e Londres, rua Primeiro de
Março a. 43. , 	  30

U. Maritima de Transparte e Lastro,
1 hora 	  30

Zoosterina, rda da Rosario a. '77, ás
12 horas 	  30

'I'rktnsferenelas suspensos
Bancos :

d3 31 ate comnar o pagamanto do
7' dividendo.

Commercio e Indus'xia do Briuil, até come-
çar o pagamento do 3 . dividendo.

C,auçfrs e descontos, até annunciar o paga-
mento do 3' dividendo.

Classes laboriosas, até municiar o paga-
mento do 3" dividendo.

Credito commercial, até se annunriar o pa-
gamento do dividendo do smiestre findo.

Cudito Mer.antil, até começar o pagamen-
to do 3 , dividendo.

Credito Popular do Brazit até anatinciar o
pagamenlo do 2" dividendo.

Constructor do Brazil, até principiar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Cooperativo, até annunciar o pagamento do
dividendo.

Funeckmarios Publico:, ate principiar o
pagamento do 1 0 dividendo.

Incorporador, de 20 até principiar o paga-
mento do 1" dividendo.

Minas Gn'aes, até principiar o pagamento
do dividendo.

Mobilisador, até principiar o pagamento do
2, dividendo.

Mutuo, desde o dia 20, até annunciar o 3.
dividendo.

Opsrarios. até principiar o pagamento do
3, dividendo.

Popular de Minas, ate principiar o paga.
manto do 2' dividendo.

Rio e Matto Grosso, até principiar o paga-
mento do 2' dividendo.

União de S. Paulo, de 1 de janeiro, até an-
nunciar o 3 dividendo.

Narocy 'To
Progresso Marititno, até annunciar o paga-

mento do 1" dividendo.
T. Maritimos Conceição, até começar o pa-

gamento do di valorado.
Sep.trOS
Brazil Federatate annunciar o 2 . dividendo.
Prasp"ridade, até annunciar o pagamento

do dividendo,

Diversa:
Agencia de Leilões. até principiar o paga-

mento do 1" dividendo;
Ag,ricola Commercial do Brazil, até começar

o pagamento do 2' dividendo;
llanoria Rio do Janeiro, até annunciar o

pagamento do 4' dividendo.
Brazileira de Papeis Pintados, até annunciar

o 2" dividendo;
Ceres Brazileira, desde 25 até pagar o dj vi-

detido.
Curtume Nacional, até annunciar o paga-

mento do diviilendo
• O. de Commercio e Industria. até amam-
ciar dividendo

Hino° humo Nivional, até principiar o pa-
gamento do 2' dividendo;

Industrial de Meloramentos n ) Brazil, desde
19 até pagar o dividendo

Marcenaria Brazileira, até annuncirr o (1:-
\ideada

Provisora de ('o ervas, ate 7 de f..,veroiro
Nacional de Artefactos d-) Folhas de Flan-

drcs, até principiar o pagamento do 3 , divi-
dendo;

Transporta de Mercadorias e Materiaes,
desde 18, até annunciar o 1 , dividendo;

Transportes de Cargas, até principiar o pa-
gamento do 2 , de viderulo;

Transporte de Calê e Mercidorias, até an-
amaciar o paiamento doe . dividendo;

Villa Alto NI.,ariin, até p:incipiar o paga-
mento do dividendo

31ereadorias
Pe'a Earada de Ferro Gabai

As mercadorias entradas no dia 23 de janeiro
foram

Das te 1 do noz

Aguardente.... 31	 pipas.
Café 	 431.296 6 917.036
Carvão vegetal. 35.760 404.080	 »
Couros SaCCOS e

salgados 	 3.275	 »
Fumo 	 6 790 147.556
Mad.ira 	 13.098	 »
Milho 	 5.802	 »
Polvilho,. 1.956	 »
Queijos 	 8 760 110.260	 »
Toucinho 	 . 760 I I 3 . 937	 »
Diversas 	 337.590 1.250.954	 »

'Embarcações em descarga

NO DIA 25 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarga atra: da ilha das
Cobras

Vapor allemão Bahia, Hamburgo : varios ge-
neros, alfande,ga , trapiches Reis, Carva-
lhaes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernambuc, Hamburgo: va-
rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez flumboM, Liverpool: varios ,ge-
neros, alfandega, Doms de D. Pedro II, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Montecild ), Hamburgo: varios
generos, altandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvallia.es e des-
pachos.

Vapor allemão Corityb-i, Hamburgo : varios
generos, alfandega, trapiclies Reis, ilha das
Moças e despachos.

Vapor allemão Valparais9, Hamburgo : varios
generos, alfiandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Ms, Carvalhaes e despachos.

Vapar altemão Paranaffn Hamburgo: vario:
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
ilha das Moças e despachos.

Vapor alterna° Pa!afr»tia, Hamburgo: varjos
ge'ller03, allandega, trapiehe Reis e des.
paclios.

Vapor franc3z Ville de .3Ion:cuidn, lavre:
varios generos, alfandega, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Kaxiaan, Liverpool: varios ge-
neros, allandega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vapor norte-americano Se7/trana. Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião. Flora, Carvalhaes e despachos.

Barca allemã .4 1 0'0 r f , Londres: varios e:oneras,
alfandega, t co piche Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão San'o:, Hamburgo: vario; ge-
acros, aWindega, trapiches e despachos.

Vapor belga. li'mvlsino,.M, Londres: varais ge-
neros, alfaielega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos.

Vapor inglez Lesse'', Londres: varias g,e»eros,
alfandega, trapiches da Ordem, Damião e
despachos.

Vapor inglez Calai'et, Nova York: varios ge-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
CorçÃo e despachos.

Vapor allemão Hambargi, Hamburgo: varios
g,eneros, alfandega, trapicbes Carvalhaes,
Reis, Freitas, ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Lissaboa, Hamburgo : varios
generos, altandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor francez Chaaiboa, Marselha: variosge-
neros, allandega, traoiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro II e despachos.

Vapor inglez Herschei, Liverpool: ferro, (ilha

	

do Vianna).	 •
Lagar sueco Sn-o, Hamburgo: varios generos,

alfandega. trapiehes Freitas, Carvallia.es,
Docas de I). Pedro H e despachos.

Vapor austriaco Matlehoko:, Fiume: va rios
generos, Docas Nacionaes, trapiche Novo
Commercio e despa-hos.

Vapor francez Amazonas, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Va, x)r iiiglez Saint A ffliili, Antuerpia: varios
i'eneros, trapiche Freitas e despachos,

Vapor inglez	 Pidee, Nova York : varies
generos, alfandega, trapiches Flora, Coreão
e despachos.

Vapor norte-americano A g iancc, Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos.

iogiez Southampton: varios ge-
acros, alfandega, trapiches Freitas e des-

pachos.
Vapor alterna() Petropo!is, Hamburgo: varios

generos, ai lii taiega, trapiches Reis, da Ordem
e despachos.

Barca norueguense falic, Nova York: varies
genero c, trapiches Curção, Internacionatillia
do Via mina e despachos.

Vapor inglez Sawlrinyhma, Antuerpia: varios
genero:, allandega, trapiches Damião, Car-
valhaes, Ilha do Vianna e despachos.

Vapor allemão Manchen, Bremen: varios ge-
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos.

Vapor allemão Paparica, Hamburgo: varios
generos, altandeg,a, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Thamcs, Rio da Prata: varias ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des.
pachos.

Vapor belga Ileve!ia:, Londres: varios generos,
alfandega, trap:che Ilha do Viannae des-

pachos.
Vapor inglez L!*yuria, Liverpool: varies ge

nexos. allandega. trapiche Corção e des-
pacho:.

\'a por belga Kepler, Londres: varias generos,
itlfiradega, trapiche da Ordem e despachos.

Vapor francez enac grdia, !lavre: varios ge-
acros, altandega , Docas Nacionaes e des-
paelios.

Vapor Mein (Vcridfr !, Liverpool: varias ge-
neros, allandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez E'1 unte Bordéos: varios ge-
nem:, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor allemão Perto A legre, Hamburgo: va-
rais generos , alfandega, trapiche e des-
pachos.

Bar.,a si tira	 I.iverpord ; varios
generos (Docas Nacionas).

VapHr francez an yloba, Havre; varios gene-
ros, Docas Nacionaes,

Barca norte-americana Ba l tineore, Baltimore
varios gewros, trapiches Flora, DiL1111:10,
Corção e despachos.

Vapar inglez 3fladateaa,southampton varias
generos, trapiche do VaVir e Ilha do
Vianna.

Vapor roa neoz io da Pra ta ; va rios
generos, Al fia adega , trapiche da Ordem e
despachos.

Vapdn' francez Vi//e 1osd, q0,liaNTC; varios
goneros, Alla adega, Docas Nacionaes, Ilha do
Vianna e d,spachos.

Vapor inglez	 Buenos .a ires ; varios ge-
nerw, trapiches Reis e da Ordem.

Vapor a ostriaeo Zidw, Trieste; varios generos,
alfandega, trapiche do Vapor, Docas Nacio-
naes e despachos.
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.•
Armazena das amostras—Lettreiro Brude 	

:-
ser

& Comp.: 1 caixa n 1, repregada:.Manifesto
em traducção.

Marca II13&C—Santos: 1 dita; idem, - Idem. -
-Vapor inglez Biela. •• •

•Armazena das amostras — Lettreiro :Jules
Géraud: 1 caixa, avariada. , • Manifesto ' em
traducção. •	 -

Lettreiro Q. Davidson & Comp.: 1 pabote.
idem. Idem..

Marca AST&C: 1 caixa, ideio. Idem.
Marca RA&G: 1 dita, idem: Idem.
Vapor inglez Hogarth.

•Armazem n. 3 . Marca D: 1 caixa, •	 8,
avariada. Manifesto em traducção.' •

Marca IIMMS: - I dita il. 1.925,- idem:
• •.

• Marca 111-1S: 1 ^dita n. 6;897, idem, Idem.
Marca R1C: 1 sacco n. 500, roto, idem. Idem.

• Maeea S&C—L&C: 1 éaixa	 4.- 696, -^eépee-
onda . Idem.

Marca T&B: 5 barricas, vasias. Idem.
Marca CC—A— \V: 25 • ditas, repregadbs.

Idem.	 •	 - •
Armazem da • estiva—Marca UB: . 20; bar-

ricas, idem. Idem'	 •
Marca . ÇV: 5 caixas, idem. Idem.
Marca 20 barcas. idem, idem. ideai.
•Vapor francez Equateur.	 . .

Arinaze,m da estiva—Marca A&C: . 2 Caixas
repregadas. Manifesto em traducção.	 •

Marca CCC ou GS: 2 ditas, idem. Idem.
Marca FS&C: 1 dita, idem.- Idem. •
Marer RP: 3 ditas, idem: Idem - •
Armazena n. 3—Marca M4e0C*1 dita n. 5.68,

idem . idem.	 •

• T,

Vapor inglez Tt'ent.

,

•

EDITAES E AVISOS

13ii •ee torta Geral de	 ta-
tistien

da. Capital 13"ederal
•

De ordem . do Sr. Dr. chefe de policia,-
faço • publico que esta repartição precisa.
contraetar o fornecimento de . papel, .pennas,
tinta e mais artigos necessarios ao seu ex-
pediente e das repartiçõe,s a nnexa s, durante
o 1 semestre do exercido de 1892.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal firnecimento são convidadas a apresentar
nesta Secretaria; no dia 30 do corrente, ás 11
horas da Manhã, suas propostas fechadas, ex-
hibindo prévianiente documentos que provem.

1. 0 Pagamento do imposto •da respectiva
caia -commercial. correspondendo ao ultimo
semestre vencido.. 	 ••

2. 0, Contracto mercantil por meio de certi-
dão extrallida dos livros de registro da Junta

.	 .	 .
Commercial; quando se tratar de firma social-.

3.° Procuração,- .quando o • p 'oponente - se
fizer representar por,- terceira p ''oa.

As 'repostas serão abertas á ata dos .pro-
ponentes - ou seus 'procuradores e 'devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas - ou emendas, tendo o
preço . da unidade por extenso e em algarismo,
sendo assignadas pelos proponentes ou seus le-
githnosprpcuradores, selladas, datadas do dia
da . apresentação e contendo . a declaração de
sujeitarem-se- os proponentes ás Condições que
nos contractos se estipularem, hem como a
uma multa de l00,- para 'o caso de não com-
parecerem a assignar o contracto dentro do
prazo do chamamento publicado no Diário
Official,	 ..

Secretaria:2a policia da Capital Federal, 22
de janeiro de 1892.—Pelo secretario, o °Melai
maior, Josd de., Souza pi•na,	 e

Alrandesr,a do rtiO de Jane 1.3.-

• Edital

Pela Inspeetoria desta alfandega, se faz pu-•
blico que; achando-se -as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados, ná'caso de
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos OU_ consignatarios deverão • despachal-as e
retiral-as, sob rena de serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5^ cap. 5'' da conso-
lidação . das leis das . alfandegas sem que lhes
fique direito de allegar, contra os elreitos desta
venda.:	 ' •	 •	 ' •

Trapiche da Sande— 1‘,Iarca MPB: -1 quinto
vindo do Porto na barca portugueza Maria,
descarregado: em 8 de julho de 1891.

Marca DTA .: 1 caixa, da Mesma, na mesma
barca, desearregada na mesma data,

Marca BCC—Q. ViOneira: . 1 quilato, vindo
de Londres ^e escalas no vapor inglez Colo lye,,
descarregado em 6 de julho de 1891. .

Marca FF: 20 cascos, da Mesma proceden-cia,
do mesmo vapor ," descarregado na mesma.
data. •

Marca MSG: 1 lata, da mesma procedencia,
do mesmo vapor, descarregada na mesma'
data.

Marca CC—D: 100 mollas, vindas de Balti-'
more no vapor allemão E'vaston, descarregadas

•em 4 de julho de 1891..
A Mesma' marca: 47 caixas, da mesma pro-

cédencia, cio Mesmo vapore descarregadas na'
mesma data, -.

Léttreiro Figueircia: 1835 linguados, vindos
dó Havre, , no vapor francez• E.'Rios, descar-
regados em 18 de julho de 1801.

Marca TM: 2 quintos, procedentes do Porto
na barca , portugueza N. Unido,' descarregados
em 22 de julho de 1891...

Marca G. - 1 dito, vindo do Flane, no vapor
francez,. Cordába, descarregado na mesma data.

Lettreiro Companhia Cooperativa de Comes-
tiveis: 30 • meias -pipas, vindas do Havre no
vapor francez Cordába, descarregadas -em 22
de julho . de 1891.

Marca JCF : 7 barricas, vindas de Antuerpi a,
no vapor inglez Heas fie!, descarregadas em 22
de julho de 1891..

Marea'MPC: 1 declino, vindo de Lisboa, no
vapor ioglez Leibnitz, descarregado em 22 de
julho de '1891, -	 • ,

Marea CC: 3 quartolas, vindas de Bordeaut
no vapor filineez • Conyo, descarregadas em 22
dejailho dé 1891.
• Marca- AMG: 2 quartos, vindos de Liverpool ,
no vapor in glez Biela, descarregados em 25 de'
junho de 1891.

Lettreiro- Companhia Cooperativa de Co--
inestiveis: 30'ineias pipas, da mesma procé-
dencia, no mesmo vapor, descarregadas
mesma data. s ,	 _

Marca CSD: I caixa, da mesma proeedencia,
no mesmo vapor , descarregada na mesma.
data	 : •	 •	 -

Marca 11: • 3 ditas, da mesma procedencia,
mo mesmo vapor, descarregadas na mesma
data: .	•

-Marca '70: 1 barrica, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada na •• mesma
data. •-

mesma data..
Alfande);a .do Rio de Janeiro, 23 de`janeiro

de 1892-0 inspector, 	 E. Sapa-,.	 -	 -
,	 -

• •
• '

Alfandega do Rio de Janeiro -
Edital

. Pela inspeetoria desta all'andegaese faz pu-
blico, para conhecitnento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os-
volumes abaikos mencionados com signaes,de
avarias e de . faltas;- devendo seus "donos ;ou
consighatarios aPitsentarem-se para provsiden,
ciar a respeito.	 • •	 ,

Vapor inglez
Armazena n. 14— Marca GEF: 11 - vol timc s,

diversos numeres, avariadaSe repregados: *Ma*
nifesto. eia traducção. 	 •

Vapor francezOrtegal.
• Armazena n 6—Marca IB: 1 'caixa,' Imre-
gada Manifesto em traducção.

Marca TAS: I dita, idem. Idem. . -
Marca ^MJR&C: 2 ditas n. 2, idem. Idem.
Marca G—SA: 1 dita n. 86, idem.' Idem.
Vapor francez La Plata.	 . •
Arrimem n. 3—i1farca 	 1 caixa. o.	 4,

repregada. Manifesto em traducção.
- Vapor franca COnCOrtlia

Armazena ti. 3 — Marca G — P: caixa
. 2.308, avariada. ManilCsto em traducção.
Marca EB: I dita ri. 650, ideio. Idem. . •
Marca F&B:` 1 dita n. 9.590, id:un. 'Idem.
Marca JB&C: 1 dita a. 0.007, idem. Idem.
Merca SA&GF: 1 dita ri. 9; idem. Idem.
Marca SG: 1 dita a. 126,. idem, Iden-i -•

,- Noticias mari timas .
Vapores esperados

. Santos, Cintra 	  25
Portos do norte, O'inda 	  25

• Rio da Prata, Clyde 	  25
Portos do sul, Rio Parand 	 	  26

: AntiierVa e escalas, Galileo 	  26
: Hamburgo e escalas, PernambucJ 	  26
-. Portos do norte, Desterro 	  26

•, Nova York e escalas, Finaáce ....,. . • 	  20
. Havre e escalas, Yille de S. Nico',as  ' 	  27
• Rio da Prata, Equateur 	  28
'. Liverpool e escalas, Milton.. : 	 	 30

.	 .
Vapores a safar

Pernambuco, Bahia e Aracajú, Walter.. 23
(.13ordéos . e Pernambuco, Edour  -	 25

Buenos Aires, Austria M  , 	 25
''• Portos do sul, Cometa 	 , 	 	 	 25
` Nova-York, Bahia, Pern.,. Mar, Pará,

Barbadas e S. Thomez, Aduance (12
horas) 	 	  23

Portos do sul, Rio Pardo (meio-dia) 	  25
.. Bahia e Pernambuco, Nebula 	 •	  25

Campos e escalas,. Teixeirinka 	  25
Hamburgo, Bahia e 'Lisboa, Cintra (10

• horas) 	  	  25
,.- Southampton, Bahia, Pernambuco, S. Vi-

cente, Lisboa,, Vigo e Antuerpia, C'yde
.-- (2 horas) 	 	  22

Rio da Prata, fmmortal Adela 	  27
, Caravellas • e escalas, 'Augusto Leal (8

horas)  • ,	 	  27
• S. Sebastião e escalas, Emiliana (G h. da

manhã). 	  27
Imbetiba, Bardo de S. -:Dioyo (4 horas) 	  27
Pernambuco, R95a LOWIld35 (4 . horas) 	  27
Santos, Enrique Barreso (4 horas)  •	  27

• Bremen,' Bahia, Lista e Adtuerpia, Leipizy
(10 horas) 	  28

• Bordéos, Bahia, Pernambuco, Dakar e Lis-
boa, Equateur 	  28

• Valparaiso, Milton. 	  30
Bahia e Pernambuco, Carytiba 	  30

•. Portos do sul, Itapoan (1 horas). 	 	 30

Concurso d uma vaga de praticante
•

De ordem do - cidadão Ministro do Interior
• fito publico que, de accordo com o disposto no
art. 9'. § 4' e art.14 do decreto de 12 de abril
de 1890 3 fica aberta nesta directeria, durante
30 dias a insciripção • para o concurso ao logar
vago de praticante.

• As provas serão escriptas e versarão sobre
grammatica da lingua nacional, lingua fran-

- ceza,a,rithmetica, até proporeões,chorographia;
,;. historia do Brazi1 e desenho linear.

Directoria Geral de Estatistica, 29 de dezem-
bro de 1891.—Mnoe3 Timotheo da Costa. (•

' Marea CFE; 3 ditas, da meSmaprocedenciai
no- mesmo vapor, • descarregadas • na • mesma
data..	 - - ..: ' 7.	 .,

Marca, CFC: -22 amarrados, da anesma.pro
cedencia, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data. - • ..	 ,.	 ..	 .	 .	 .

Marca SI3: 17 rolos de arame, da 'mesilia -
procedencia, no mesmo vapor, descarregados
na mesma data.	 .	 . .

Marca GMC: 25 caixas, da mesma.. proce-
dencia, . no . mesmo vapor, descarregadas na

	

,.	 ,.	 .
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Vapor. allemão .Cin tra.
Amuem n.--16-Marca.ANC: 1 caixan. 19,

avariada,.	 1 •
Marca AGP: I dita n. 4.075, idem. •

. Malva AFS: .1 dita ri. 12, idem..
- Atanazem da estiva - Marca CF-T&C: 2

'ditas tis. 6.047/8, idem.
Marca CH&C: 2 dita, idem: 1,

: Marca D&C: - 3 ditas, -ideia.
Atanazem a.- 10-Marca FS: 5 (1;tas,
Marca C-B--;.-&7-C: :5 ditas, idem.

•Marca LO&S: 1 dita. ideia. " •
Armazem n. 6 =- Marca MTL&C: 3 ditas,

•
•• Armazem da estiva-Marca N: 10 ditas,
idem.- • "

Armazem n. '10 - Marca PM&C: • 1 dita
n. 5.332,.idem.	 „..,

Marca PF&C: 8 ditas-, idem.
Marca RE&C:10 dita, idem.
'Marca A-C-M-74-FO: 1 dita n. 7.107,

ident.
'Vapor	 ão MontevWdo. •

•, Armazena D.- II	 Marca ASF&G : 1 Caixa.
Ti. 6.783, repregada. Manifesto em traducção.

Marca Ari: 1 dita n. 1, idem.
Marca GFL: 1 . dita n. 3.598, idem.	 .
Marca GSG-F: 1 dita n. 2 055: ideia.
Marca F&O - 1116 -EB de RC: 1 dita ri.

3.14'2, idem.
Marca, _FO-11072'- CNMC: 1 dita n. 1.162,

avariada.
Marca JÉM: 1 dita n, 5.346. repregada.
Marca MMC: 1 dita n. 3.010, idem,
Marca MW-&:'1 dita n. 1.047, idem.
Marea,GW-OY: 1 dita n. 550; idem.

•Mar:a QT&C: 1 dita n. 103, idem. •
Marca RAM-ASC : 1 dita n. 1.431/1.448,

idem. •• ,.•
• " 'Marca 62: 1 dita' a. 6.544,-idem.	 •

Marca W-J-30 : I dita n. 387, ident.
- Marca JGR: .2 di tas ns, 21 e 23, idem:	 '•

.Armazem ii. 16-Marca AM: 1 barrim,que7
brada,. Idem.

Sobra- agua-Maca B&C-: 3,, caixas, repre-
•

gadas. Idem.
Ai-mazela	 11 - Marca RAM: 1 caixa

3/. .1434, blem: idem. Idem.
Marca W-30-T: 2 ditas ris. 387 e 381,

idem, ident. Idem.	 '
-Marca BF: 2 ditas ris. 8.623 e 8.643, idem,

ideia. Idem •,, -
'Marca 3S&C : 2 ditas ris. , 1.022/3, idem,'

ilem. Idem.
Marca BF&C: • 1 dita a.- 260, ideia, idem."

Idem. • 2 :	 ): ••
,.• Marca Companhia K : .1 dita n. 3.162,
idem, idem. Idem.
• 'Marca G-M: 1 'dita n: 118, , ideia, idem.'
Idem.	 •	 • -• •	 •
:Marca CS&G-F: 1 dita 31. 2.064, idem, idem.

Marca GS-NB: 1 dita n. 51, idem, idem.
liem. • .	 •	 •

Marca GA: 1 dita n. 1.228, idem, idem.
Idem.	 .
- Marca MC: 1' dita n. 6.582, idem idem.

lie)».	 •--
Marca MM&C: 1 dita n. 5.031, idem, idem.

Nem • T
- Marca MP&O:' 2 ditas ris. 6.571 e 6.379,

idem. idem: Idem.	 •	 :	 .
Marca S-29-M: ' • 1 dita , n. 3.044, idem,

idem. Idem.
Marca VV-C: 1 dita n. 4.816, idem. Idem.
Vapor a11emão_A*)))).1:zs.	 •

- Arinazem'n ;14 - Marca JFG&G 1 caixa
11 .• 89, avariada. Manifesto em traducção.
' Marca r-A-S-G 1 dita a. 353, idem.-

Idem;• .	 ••	 '
•- Marca B&FG : 1 dita ri. 9.095, idem. ideia.

Marca AN&D:.2 ditas, id em. Idem.	 •
Marca : 1 dita n. 587, ideia. /dem. .
Marca EW : , 1 ditan. 6.057, idem. Idem. -
Lettreiro Comp. K : '1 dita n. 2.150, idem.

Ident. ••:"	 • -	 •	 •
' Marca GP&G-W : 1 dita n. 75, idem. Idem.

Marca Gil : 1 dita; idem. Idem.
Marca , F&O : 5 ditas, , idem. Idem .
-Marca F & V : 2. engradados, quebrados.

. Idem.	 • •	 •
,Marca	 2; \caixas n4 83 e 87, , avaria-

dak.

Marca 21-2-PA : 1 dita, n. 2 322, idem.
Idem.

Marca VII : 1 dita n. 4.739, idem. Ideia.
Vapor belga Hevelia;. •	 •
Armaiem n: 1 - Marca I.FOM : 2 caixas

as. 94 e 617, avariadas.Mani fe.s to em traducção.
Alfandega d )Rio de Janeiro, 23 de janeiro

de 1892.- O inspector, Alexandre A. R. Sai-
laia

Commissariado Geral da, Ar-
macia

CONCURRENCIÀ

Grupo; .ns. 2, 4, 5, 6 e 38 (p aluna,»zant:-.
mentos para a E Vco'a Naval, dietas para o
yoo

estofo)
ro)t al. deM' arinh	 mpa, fazendas e eoe:3es

.	 .
Da ordem do 'Sr. Capitão de mar e guerra

chefe do Commissariado Geral da Armada e,
em cumprimento ao aviso n. 124 do 15 do mez
vigente. faço publico que ás 11 horas da ma-
nhã do dia 28 do- corrente em sessão do conse-
lho e2onomico, que reunir-se-lia em uma das
salas desta repartição, serão recebidas e aber-
tas. novas: propostas para o fornecimento, du-
rante o actuol exercício, dos seguintes artigos
que fitzem parte dos grupos supra menciona-
dos, a saber :• • -	 •

Pão e' bolacha para os navios e corpos de
marinha;

Pão para a Escola Naval e Ilospaal. de Ma-
rialia2; .	 .	 .	 .

Assacar crystallisado em p5:es, bolachinhas
nacionags, aguardente, 'de cama, cerveja na-
Cional, dita ingleza,. conserva de carne verde
cai latas,dita, da carne da vitela: idem, dita de
dita de carneiro, idem, ditada 0111111m, idem,
ervilhas seceas, espirit& de 	 ,gelea
gallinha, sebo em velas, stear:na em velas,
vinho de Mala,(:2-a,- dito Bordeaux e dito- do
Porto, tudo para o Hospital de Marinha ; final-
mente flanela azul nacional de cor firme e
coberturas da lã.	 •

Os Srs. proponentes ficam desde já preve-
nidos (leque logo que o cambio Se firme em
20 dinheiros por 16 sujeitar-se-hão a tua aba-
thnento de 10 nos preços dados nas suas
respectivas propostas, e que - serão obrigados
a supprir ao arsenal de marinha desta capital
paios mesmos - preços por que -forneceram a este
coininissariatle.
, Ao propostas serão feitas de conformidade

com o que disp'em os 8 1, 2, 3, 4 e 5 do
21 do"regulantent,o - annexo ao decreto

n. 046 de - 1 da ii)vembro de 1800; devendo es
interessados dirigir-se à secretaria desta re-
partição Mate' obterão os necessa,rios escla,reei-
mentoS aterca'do presente edital."

Com missa r iado Geral da 'Armada 21 de ja,-.
neiró d.e' 1892: Santa exaltaria:c Ba-
ptista, secretario interino. .• • .
• • -	 ,	 .
• Intendencia da, Guerra,

-Areigos .de-siroueiro para fardtainewo das pra-
.	 ças.de pret do exercito e da maruja

. O conselho de compras :desta • intemidencia-
recebe propostas, no dia 26 do_ corrente inez,
até tiS 11 horaes da manhã, para o forn7ci-
alento dos artigos acima,,durante o primeiro
semestre do corrente armo. • • .	 •

As peSsoas que pretenderem contractar esse
forneci mei it o q ueiram procurar os respectivos
impressos na secretaria 'desta intendencia,
onde deverão apresentar suas, habilitações na
fórma, regulamentar.

Previnc-se que as . propostaá devein ser em
duplicata, escriptas , com tinta preta,, sem
rasura o assinadas pelos proprios proponen-
tes:que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar ' competentemente e ter em vista as
disposieles do art. 64 do' citado regulamento,
devendo nas referidas propostas fazer á decla-
ração de . sujeitarem-se multa de 5 V. no
caso da recusarem-se a assignar o respectivo
contracto.	 .

Rio 'de Janeiro, 22 de janeiro de 180:2.
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Brigada -Policial da Capital
Feaeral

•Pagamento' ao; prn,cetiOreS e e"eurrenect
-

" O conselho administrativo e de forneciatelito
continua, segunda-feira 25, do 'corrente, das
12 á 1-liora da tarde, o pagamento' das contas
do mez de novembro do anno findo; que foi
por ordem • superior, suspenso no dia 10; bem
assim recebe depois da,quella hora as propos-
tas para fornecimento de 400 capotes, 100 pon-
chas e bonnets de panno para praças, que dei-
xaram de ser abertas no dia 20"tudo, do mez
.vigente. •

Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 22 de janeiro de 1892 -Carlo; Al-
berto da Cun'ut, capitão-secretario.

.	 .
Hospital Central do Exercito

• •	 .	 •	 -
De ordem do Coronel Dr. director faço pu-

bliCo que no dia 25 do corrente, na secretar:a
deste hospital, r:cebem-se propostas para * o
fornecimento de leite puro, para - consumo das
enf2rinarlas, pharinacia e despensa. 	 • -

Os proponentes deverão depositar, previa-
mente, a caução de 100$, na Contadoria Gamai
daGuerra, para garantia do contracto.

As propostas deverão ser em duplicata, assi-
gnatlas pelos propplos ou seus prepostos, de-
vidamente autorisados.

O leite será entregue neste hospital con-
forme os pedidos.

Hospital Central -do Exercito, 16 de janeiro
de 1892.-- O secretario, Josi AntO:tio 'Freitas,
Amaral.	 (•

' Corpo de Bombeiros

Recebem-se propostas eia carta fechada,ate
ás 11 horas do dia 30 do- corrente mez, para
o fornecimento de 400 blusas- de • brim pardo,
100 bluzas• de panno - azul, 400 botinas (le
bezerro (pares), 400 calças da brim pardo,
100 calças de panno azul, 400 - camisas de
morim,- -100 _ctipacetes 'couro -da Russia, 400
gravatas de seda e 50 jaquetões de pannos,
tudo igual ás amostras existentes . na secre-
taria deste corpo onde se informam: cerca das
condições do fornecimento das 10 horas da

2,manhã ás toras da tarde.
. Capital federal, 20 dejaneiro de 1892...
Henrique Eugenio de Ass's Lotweiro, alferes
secretario.	 (.

Externato cici y.ennitsio
Nacional

•Cornmunico aos Srs. 'pies, tutores e mais
interessados que do ' dia 1 a-11 de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externates a
inscripção pára os exames da segunda época e
para os de•admissão. Para a matricula do pri,
melro mmmmno ' exigem-Se os documentos con-
stantes déS g§ . 1 4 ,2^ e 4" do art. 16 tio regula-
mento que baixot . com o decreto n. 1075 de-22(
de, novembro de 1890: 	 .• • .	 . 	 -

Rio, 19 de janeiro de' 1892.-0 secretarie,
Antoni9 Joaquim Rodrigues Junior.	 (.

ANNUNCIOS

13a.nro 404 )11	 t	 do
13razil

O? DIVIDENDO

, Do dia 25 do corrente em demite, pagar-se-
ha na thesouraria (leste banco, das . 11 da
amanhã ás 2 da tarde, o 9' dividendo, corre-
spondente ao ultimo trimestre de 1891, á
razão (le 4$ por acção. ,	 .	 .

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1892.- -
Visco-.mie de Assis Martins, presidente. , (•

Rió de Jane,iro - Imprensa Nacional 	 1892.
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